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      EDIÇÕES BESTBOLSO




      O Alcorão




      O Alcorão é o livro sagrado que contém o código religioso, moral e político dos muçulmanos. O texto original em árabe clássico é considerado pelos mulçumanos a palavra textual de Deus, revelada ao Profeta Maomé por intermédio do arcanjo Gabriel. O Alcorão traduzido do árabe por Mansour Challita é a edição mais recomendada pelos estudiosos brasileiros. Nascido na Colômbia, o escritor e tradutor passou a infância e boa parte da juventude no Líbano e durante 15 anos foi ministro plenipotenciário da Liga dos Estados Árabes. Conhecedor da cultura árabe e de suas tradições, Mansour Challita é um mestre do manejo da língua portuguesa fiel à beleza estilística do original.
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      Nota




      * Os números (de 1 a 20) encontrados no decorrer do texto correspondem a notas explicativas localizadas no fim do livro.


    


  




  

    

      Apresentação




      O que você deve saber para aproveitar plenamente a leitura do Alcorão




      Mansour Challita




      CORÃO OU ALCORÃO?




      Muitas pessoas sustentam que o livro sagrado dos muçulmanos deve chamar-se, em português, o Corão, não o Alcorão, neste caso o “al” já está representando o artigo “o”.




      Etimologicamente, elas estão certas.




      Acontece, contudo, que em português a maioria das palavras árabes incorporou o artigo al de forma inseparável. Dizemos o açúcar (não o çúcar), o arroz (não o roz), a alfândega (não a fândega), a álgebra (não a gebra), o algodão (não o godão), o almíscar (não o míscar), o alcaide (não o caide), o alferes (não o feres), a alquimia (não a quimia), o alambique (não o lambique) etc.




      Em francês, por oposição, a maioria dessas mesmas palavras é empregada sem o artigo original. Assim se diz: le sucre, le riz, le coton, le musc etc. e, portanto, Le Coran.




      Cada língua tem seus caminhos.




      A palavra Alcorão obedece, desse modo, à tendência geral da língua portuguesa no que diz respeito às palavras de origem árabe, o que a consagrou sob essa forma.




      IMPORTÂNCIA E CONTEÚDO DO ALCORÃO




      Há algumas décadas, bastava ao homem culto saber que o Alcorão era o livro que havia fundado uma das três grandes religiões monoteístas do mundo.




      Hoje raramente um dia se passa sem que o Alcorão seja mencionado no noticiário internacional. O aiatolá Khomeini afirmava que obedecia ao Alcorão quando impunha o xador às mulheres ou quando mandava apedrejar adúlteros e adúlteras, executar homossexuais e contrabandistas, proibir a música e a dança ou fechar as escolas mistas.




      Paralelamente, temos assistido nos últimos anos ao renascimento do Islã militante que, invocando ainda o Alcorão, está transformando as feições e reorientando a vida de muitos países desde o norte da África até o sul da Ásia. Em nome dele, as bebidas alcoólicas são proibidas em todo o reino da Arábia Saudita. Em nome dele, um ladrão é açoitado em praça pública no Paquistão. Em nome dele, milhões de mulheres muçulmanas continuam a cobrir o rosto com véu. Que outro texto legislativo do século VII continua a ser respeitado e aplicado como o Alcorão?




      Decorre desses fatos um contraste que ninguém procura disfarçar entre a sociedade muçulmana e a atual sociedade ocidental, liberal e permissiva – contraste que, às vezes, assume a forma de um conflito de civilizações.




      O mesmo conflito se manifesta, aliás, nos próprios países muçulmanos entre o modernismo e o tradicionalismo. Ataturk na Turquia e Riza Khan no Irã rejeitaram, no começo do século XX, a lei do Alcorão e seus costumes e impuseram a lei e os costumes europeus. Mal haviam morrido, porém, e uma reação terrível arrasou suas reformas e restabeleceu a lei islâmica.




      Embora em diferentes intensidades, o mesmo conflito renasceu em vários países muçulmanos entre os que defendem as tradições e os que defendem a evolução, com reflexos imprevisíveis sobre o futuro. O interesse despertado pelo Alcorão ultrapassa assim o quadro da cultura geral para integrar-se na atualidade política.




      O Alcorão é ao mesmo tempo um livro religioso e a obra-prima da literatura árabe – nunca igualada antes dele ou depois. Seu estilo distingue-se pela força e pela originalidade, pela majestade da palavra inspirada, pela musicalidade e pelo colorido da poesia oriental.




      Como é o caso da maioria dos livros sagrados que fundaram uma religião, o Alcorão não foi escrito por Maomé. Ele, aliás, não sabia ler ou escrever. Pregava suas ideias ao sabor da inspiração e das circunstâncias; e naquela época de literatura oral, seus seguidores retinham-lhe as palavras na memória ou as inscreviam em qualquer material disponível: pele de cabra, omoplatas de camelo, folhas de tamareira, pedras, pergaminhos.




      Após a morte do Profeta, seu sucessor, Abu Bakr, receando que a mensagem se perdesse com o desaparecimento dos primeiros companheiros e as flutuações dos textos memorizados, encarregou Zaid Ibn Thabet de reunir todos os fragmentos. E Osman, terceiro sucessor de Maomé, mandou organizar o livro definitivo que chegou até nós.




      Os textos foram repartidos em 114 suras ou capítulos, subdivididos em versículos, num total de 6.235.




      Cada sura é como uma preleção na qual os ouvintes são exortados a seguir determinadas normas morais ou a aplicar determinadas leis ou a crer em determinadas verdades ou a tirar conclusões dos fatos históricos que lhes são narrados.




      Cada sura possui um título: As mulheres, As abelhas, A aurora, Os poetas... Mas não se trata de um título que resume o assunto como nos livros comuns: é apenas uma palavra ou uma expressão empregada na sura e que foi escolhida como título.




      Nessas preleções, os assuntos não são tratados sob forma de dissertações filosóficas ou teológicas, esgotando-se cada tema antes de outro ser abordado. Os assuntos são diversos e um mesmo tema pode retornar mais adiante no texto. Inevitavelmente há, portanto, muitas repetições, pois vários assuntos foram desenvolvidos em diferentes ocasiões, perante públicos distintos.




      EXTENSÃO E ORDEM DAS SURAS




      Suras e versículos variam muito em extensão. A sura mais longa (intitulada A vaca) contém 286 versículos. As três mais curtas contêm três versículos cada uma. E há versículos formados de uma única palavra, e outros compostos de várias frases.




      Oitenta e seis das 114 suras foram reveladas em Meca, onde Maomé nasceu, em 570, e viveu até a idade de 52 anos; 28 suras foram reveladas em Medina, onde se refugiou e morreu em 632.




      Por algum motivo que desconhecemos, nem os versículos dentro das suras, nem as suras dentro do livro, foram colocados em ordem cronológica ou reunidos por assunto. Os temas se repetem nas diversas suras. Ademais, alguns versículos revelados em Meca foram incluídos em suras reveladas posteriormente em Medina.




      A única ordem seguida foi colocar as suras mais longas em primeiro lugar e as mais curtas em último lugar. É essa ordem tradicional que se encontra em todas as edições árabes do Alcorão e que adotamos, naturalmente, em nossa tradução.




      Há exegetas, contudo, que procuram substituir essa classificação por duas outras.




      A primeira, baseada em estudos minuciosos, dispõe as suras por ordem cronológica: o que permite acompanhar a evolução do pensamento de Maomé desde as primeiras revelações até as últimas, embora haja algumas variações de um exegeta a outro.




      Daremos a seguir a classificação adotada por J.M. Rodwell na sua tradução inglesa do Alcorão.




      ClASSIFICAÇÃO CRONOLÓGICA




      Para acompanhar a evolução do pensamento de Maomé da primeira revelação à última, ler as suras na seguinte ordem (os números representam os números das suras na presente edição):




      96, 74, 73, 93, 94, 113, 114, 1, 109, 112, 111, 108, 104, 107, 102, 92, 68, 90, 105, 106, 97, 86, 91, 80, 87, 95, 103, 85, 101, 99, 82, 81, 84, 100, 79, 77, 78, 88, 89, 75, 83, 69, 51, 52, 56, 53, 70, 55, 54, 37, 71, 76, 44, 50, 20, 26, 15, 19, 38, 36, 43, 72, 67, 23, 21, 25, 17, 27, 18, 32, 41, 45, 16, 30, 11, 14, 12, 40, 28, 39, 29, 31, 42, 10, 34, 35, 7, 46, 6, 13, 2, 98, 64, 62, 8, 47, 3, 61, 57, 4, 65, 59, 33, 63, 24, 58, 22, 48, 66, 60, 110, 49, 9, 5.




      A segunda classificação segue uma ordem subjetiva, determinada pelo gosto pessoal de cada um, no afã de apresentar ao leitor, primeiro, as suras mais curtas e mais poéticas e depois as mais longas e mais dogmáticas. O objetivo é tornar a leitura do Alcorão mais fácil e atraente. Reproduziremos em seguida a classificação adotada por N.J. Dawood, que também traduziu o Alcorão para o inglês.




      CLASSIFICAÇÃO LITERÁRIA




      Para conhecer, em primeiro lugar, as páginas mais poéticas do Alcorão, ler as suras na seguinte ordem (os números representam os números das suras na presente edição):




      1, 99, 82, 81, 76, 55, 71, 100, 113, 114, 95, 93, 92, 89, 94, 96, 97, 102, 103, 104, 107, 108, 101, 98, 91, 88, 90, 87, 19, 86, 12, 85, 84, 83, 80, 79, 78, 77, 75, 74, 70, 73, 69, 68, 10, 67, 28, 27, 64, 63, 18, 14, 62, 61, 57, 56, 53, 52, 51, 50, 47, 46, 45, 11, 13, 44, 43, 42, 41, 40, 37, 36, 35, 34, 32, 31, 30, 29, 26, 25, 24, 23, 20, 17, 15, 7, 105, 106, 11, 112, 72, 60, 59, 58, 49, 48, 39, 38, 33, 21, 16, 8, 9, 2, 4, 65, 5, 109, 110, 22, 3, 6, 66.




      Cada sura tem um número, e cada versículo dentro das suras também. Geralmente, nas traduções do Alcorão, coloca-se o número de cada versículo antes de iniciá-lo, o que dá ao livro o aspecto de um código e contribui para afastar a mente do leitor da ideia de que o Alcorão, além de livro santo, seja uma obra literária de grande beleza.




      Nas edições árabes, por oposição, o número é colocado depois do versículo num pequeno círculo artístico que não atrapalha a leitura. Seguindo um método similar, colocamos o número de cada versículo em uma coluna à direita, ao lado de um losango vazado que remete à arte árabe. Desse modo, o leitor poderá consultar qualquer versículo pelo número.




      Por outro lado, eliminamos os números romanos, usados em muitas traduções para enumerar as suras e usamos tanto para as suras quanto para os versículos os números arábicos, mais simples e mais claros. Em nossas anotações, o primeiro número refere-se à sura, o segundo, ao versículo. Assim, 2:182 indica o versículo nº 182 da sura nº 2.




      Todas as suras, exceto uma, começam com a saudação: “Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso.” Vinte e nove suras começam com letras isoladas do alfabeto árabe, sobre a interpretação das quais os exegetas divergem.




      De acordo com a tradição muçulmana, foi numa noite do mês do Ramadã do ano 610 que, enquanto dormia ou estava em transe, Maomé, então com 40 anos, viu o anjo Gabriel na sua frente. Ordenou o anjo: “Recita!” “Que recitarei?”, perguntou Maomé. “Recita!”, repetiu o anjo. “Que recitarei?”, voltou Maomé a perguntar. “Recita!”, disse o anjo pela terceira vez.




      Recita em nome de teu Senhor que criou,


      Criou o homem de sangue coagulado.


      Recita. E teu Senhor é o mais generoso,


      Que ensinou com a pena,


      Ensinou ao homem o que não sabia.




      Eram os primeiros versículos do Alcorão, que fariam parte da sura intitulada O coágulo.




      Até a sua morte, 22 anos depois, Maomé recitaria a seus seguidores versículos do Alcorão que dizia receber diretamente de Deus por intermédio do anjo Gabriel.




      É uma blasfêmia atribuir este Alcorão a outro que não a Deus. Ele é a confirmação do que o precedeu e a elucidação do Livro incontestável do Senhor dos Mundos. (10:37)




      O DOGMA DO ISLÃ




      Eis como N.J. Dawood resume o dogma pregado por Maomé:




      Deus havia revelado sua vontade aos judeus e aos cristãos pela voz de seus Mensageiros. Mas eles desobedeceram às ordens de Deus e dividiram-se em seitas cismáticas. O Alcorão acusa os judeus de terem corrompido as Escrituras, e os cristãos, de adorarem Jesus como o Filho de Deus, quando Deus nunca teve filho e quer ser adorado com absoluta exclusividade. Tendo-se assim desencaminhado, judeus e cristãos devem ser chamados de novo para a senda da retidão, a religião verídica fundada por Abraão e que Maomé, o último dos Profetas, veio pregar.




      Completam o dogma as cinco seguintes proposições:




      1. Deus é único e onipotente. É o criador e o Senhor absoluto dos céus e da terra e de tudo quanto existe neles. Sabe tudo e pode tudo. Nada acontece senão pela Sua vontade. Faz o que Lhe apraz. Seu poder é ilimitado e discricionário. Os homens são Seus servos.




      Desgraça alguma acontece senão com a permissão de Deus. (64:11)




      Se teu Senhor quisesse, todos os habitantes da terra seriam crentes. (10:99)




      Possui as chaves do desconhecido, e só Ele as possui. E sabe o que há na terra e no mar. Nenhuma folha cai sem Seu conhecimento. E não existe grão no seio da terra escura ou coisa alguma, seca ou verde, que não esteja registrada no Livro evidente. (6:59)




      Se quiséssemos, poríamos todas as almas no caminho da retidão. Mas digo-o em verdade, encherei o inferno de djins e de homens. (32:13)




      E Ele perdoa a quem Lhe apraz e castiga quem Lhe apraz. (2:284)




      A Ele pertencem os nomes mais sublimes. Sua grandeza é representada por metáforas inesquecíveis.




      E quando Moisés chegou a Nosso encontro e seu Senhor lhe falou, disse: “Senhor meu, deixa-me ver Tua face.” Respondeu o Senhor: “Não me verás. Observa, porém, o monte. Se ele permanecer no seu lugar, poderás Me ver.” Mas quando Deus desvelou Sua face ao monte, o monte caiu em pó. E Moisés perdeu os sentidos. (7:143)




      Sua imagem completa forma-se traço por traço, de um versículo a outro. Ele sabe castigar com vigor, sabe mesmo ser vingativo e astucioso; mas como sabe também ser generoso e liberal! E como sabe ser justo e clemente!




      Quem praticar uma boa ação, receberá dez vezes seu equivalente, e quem cometer uma ação má, receberá apenas o seu equivalente, e ninguém será lesado. (6:160)




      Ó vós que credes, sede firmes na distribuição da justiça, testemunhado por Deus, mesmo contra vós mesmos ou contra vosso pai, vossa mãe e vossos parentes, trate-se de um rico ou de um indigente. Deus vela sobre todos. (4:135)




      Sendo o poder de Deus ilimitado e discricionário, e considerando-se que nada acontece senão com Sua permissão e conforme Sua presciência, nasceu a ideia da predestinação, da fatalidade, do maktub. Está mesmo tudo escrito no Livro? E em que sentido? Descobrir as respostas nos pronunciamentos do Alcorão não é um dos menores atrativos da leitura.




      Impressionados com essa dominação absoluta de Deus, alguns descrentes ironizavam: “E quando se lhes diz: ‘Gastai do que Deus vos concedeu’, os que descreem dizem aos que creem: Alimentaríamos os que Deus alimentaria se Ele quisesse?” (36:47)




      2. Outros elementos da religião muçulmana são a ressurreição dos mortos, o juízo final, a Geena (inferno) e o Paraíso. A ressurreição de todos os homens precederá o dia do julgamento. E após o julgamento, os condenados irão para a Geena “e lá permanecerão enquanto permanecerem os céus e a terra”, (11:107) e os eleitos, para o Paraíso “onde permanecerão enquanto permanecerem os céus e a terra”. (11:108)




      As delícias do Paraíso são descritas sob a forma alegórica das delícias deste mundo que mais sensibilizam o beduíno do deserto: jardins e rios, frutas e água de nascente, e esposas formosas.




      Mas é tanto a ressurreição como a Geena que são descritas com as imagens mais impressionantes.




      Assim, quando a trombeta soar uma só vez, e a terra e as montanhas forem erguidas e, depois, esmagadas de um só golpe, naquele dia será a ressurreição. (69:13 a 15)




      Nesse dia, os homens serão como borboletas dispersas e as montanhas, como lã cardada. (101:4 e 5)




      Naquele dia, enrolaremos o céu como se enrola um pergaminho. E como iniciamos a primeira criação, iniciaremos a segunda. (21:104)




      Os que rejeitam Nossos sinais, breve os jogaremos ao Fogo. Cada vez que suas peles forem queimadas, as substituiremos por outras para que continuem a experimentar o suplício. (4:56)




      3. Maomé é o mensageiro de Deus, encarregado de transmitir Sua palavra aos homens. O Alcorão liga inúmeras vezes o nome de Maomé ao nome de Deus e exorta: obedecei a Deus e a Seu Mensageiro.




      Crentes são os que creem em Deus e em Seu Mensageiro. (24:62)




      Para aqueles que não creem em Deus e em Seu Mensageiro, preparamos um fogo flamejante. (48:13)




      4. O Alcorão não classifica os homens conforme sua raça, cor, nacionalidade, cultura, posses econômicas, classes sociais. Não obstante essas diferenças, todos os homens são iguais perante Deus. O que os distingue é sua fé. O mundo é dividido em dois campos: o dos muçulmanos (os crentes) e dos não muçulmanos (os descrentes ou infiéis).




      Com certeza. Deus separará, no dia da Ressurreição, os que creem dos judeus e nazarenos e magos e idólatras. (22:17)




      O crime mais citado como merecedor dos suplícios do inferno é a descrença:




      Se persistirdes na descrença, como vos defendereis de um dia que tornará branco o cabelo das crianças? (73:17)




      A atitude para com os judeus e os cristãos, chamados “os adeptos do Livro”, é mais deferente do que a reservada aos idólatras. Assim mesmo, varia segundo as relações que se desenvolveram entre eles e os muçulmanos. Alguns versículos lhe são favoráveis; outros, desfavoráveis.




      5. Além das verdades em que o muçulmano deve crer, há cinco deveres que lhe são prescritos: a prece, o jejum, o pagamento do tributo dos pobres, a peregrinação a Meca e a guerra santa.




      São realmente crentes os que creem em Deus e em Seu Mensageiro, que não duvidam e que lutam, com sua vida e suas posses, pela causa de Deus. (49:15)




      A LEI DO ALCORÃO




      A lei do Alcorão é feita de dois elementos: uma severidade rigorosa (notadamente contra os assassinos, os adúlteros, os ladrões e os renegados) e um espírito de indulgência, de justiça e de perdão. Determina que se cortem as mãos ao ladrão, que se apliquem cem açoites ao adúltero e à adúltera, mas recomenda a clemência para os que se arrependem e repete centenas de vezes que Deus é compassivo e misericordioso.




      Quando dois dentre vós cometerem um adultério, castigai-os. Mas se se arrependerem e se emendarem, deixa-os em paz. Deus é perdoador e clemente. (4:16)




      E prescreve a justiça em todas as circunstâncias, mesmo a favor do inimigo.




      ... e que vosso ódio não vos impeça de serdes justos para com os que odiais. (5:8)




      Mesmo para um delito tão secreto quanto o adultério, a lei exige quatro testemunhas:




      Aquelas de vossas mulheres que forem suspeitas de adultério, chamai quatro testemunhas dos vossos contra elas. Se as testemunhas testemunharem, confinai-as então em vossas casas até que a morte as leve ou até que Deus lhes indique um caminho. (4:15)




      Além do código penal, há no Alcorão um código civil que regulamenta o casamento, o repúdio, a poligamia, os juros, o vestuário feminino, as relações entre homens e mulheres, o testamento, a filiação, os alimentos permitidos e proibidos, a atitude para com os adeptos de outras religiões, o vinho, os jogos de azar, a caça e dezenas de outros assuntos.




      Maomé foi perseguido e exilado pelos habitantes de sua cidade natal, Meca, quando começou a pregar a nova religião; e só pela força pôde a ela voltar mais tarde. Ademais, teve que sustentar guerras contra os idólatras, os judeus, os cristãos. O Alcorão contém, portanto, muitas disposições relativas ao comportamento dos muçulmanos na guerra, aos cativos, aos despojos, aos inimigos, aos aliados, às dispensas de combater e numerosos outros assuntos de caráter militar.




      Constitucionalmente, o Estado que o Alcorão parece favorecer é um Estado teocrático, baseado na orientação de um chefe supremo justo que aplica a palavra de Deus, e na igualdade de todos os muçulmanos, sem discriminação nascida da raça, classe social, nacionalidade, do grau de instrução ou das posses.




      Todos os crentes são irmãos. Fazei a paz entre vossos irmãos e temei a Deus. Quiçá recebereis misericórdia. (49:10)




      NARRATIVAS HISTÓRICAS




      O Alcorão contém a narração de muitos acontecimentos bíblicos e evangélicos, tais como a criação de Adão e Eva e sua expulsão do Paraíso; a história de José e de seus 11 irmãos; a perseguição do Faraó aos judeus e a ida destes para a Terra da Promissão; a história de Salomão e da rainha de Sabá; o nascimento de Jesus; e muitos outros, com similitudes e dissimilitudes em relação às versões da Bíblia e do Evangelho.




      COMPORTAMENTO PESSOAL E SOCIAL




      Dezenas de detalhes do comportamento social são regulamentados no Alcorão, desde o asseio pessoal, como as relações íntimas entre marido e mulher, até a maneira de saudar, andar, responder aos insensatos, visitar o Profeta e dirigir-se a ele. Abrange, às vezes, minúcias quase surpreendentes num código tão vasto:




      Ó vós que credes, quando vos pedem nas assembleias: “Apertai-vos para dar lugar aos demais”, dai lugar aos demais. Deus vos dará lugar no Paraíso. E quando vos dizem: “Levantai-vos”, levantai-vos... (58:11)




      É, todavia, na pregação das virtudes pessoais e sociais que o Alcorão atinge o sublime. Prega e exalta a generosidade, a caridade, a hospitalidade, a gratidão e condena em termos duros a avareza, a mentira, a hipocrisia, a avidez, a cobiça, a deslealdade, o orgulho, a arrogância. Reflexo dos povos orientais, prega também o culto da família e a bondade para com os pais. Inovação digna de apreço: diversos erros e delitos são punidos, impondo-se ao pecador algum ato de caridade.




      Por esse lado, o Alcorão ultrapassa os limites de qualquer religião para aplicar-se a todos os homens em todos os tempos.




      A boa ação e a má ação não são iguais. Repele o mal da melhor maneira, e verás aquele que era teu inimigo agir como se fosse teu amigo leal. (41:34)




      Meu filho, observa a oração, prescreve a justiça, proíbe o mal e suporta com força de alma o que te atingir. (31:17) E não trates os outros com altivez (31:18) e não caminhes com jactância, pois jamais fenderás a terra e jamais atingirás a altura das montanhas. (17:37)




      Nos vossos bens, que haja sempre um quinhão para o pobre e o deserdado. (51:18)




      O ESTILO DO ALCORÃO




      O estilo do Alcorão é diferente de qualquer outro estilo, árabe ou não árabe. Reproduzi-lo é impossível. Mas sacrificá-lo inteiramente e deturpá-lo, como nas traduções comuns, equivale a oferecer um Alcorão que não satisfaz ao leitor culto.




      Fora sua prodigiosa beleza de forma, da qual esta tradução tentou salvar o que pudesse, o estilo do Alcorão apresenta características próprias cujo conhecimento permitirá ao leitor familiarizar-se mais rapidamente com o texto.




      1[image: ]A maior parte do Alcorão é escrita na primeira pessoa do singular ou do plural: é Deus que fala pela boca de Maomé. Quando se dirige a uma só pessoa (tu), está dirigindo-se a Maomé; quando se dirige a muitas pessoas (vós), está se dirigindo ao conjunto dos muçulmanos; e quando fala deles, está falando dos não muçulmanos, podendo esses ser todos os não muçulmanos ou determinado grupo deles (os cristãos, os judeus, os idólatras, os habitantes de uma cidade), conforme as circunstâncias.




      Mas Deus não fala somente na primeira pessoa do singular ou do plural. Fala de si mesmo também na terceira pessoa do singular. Muitas vezes, na mesma frase, fala na primeira e na terceira pessoas:




      Não viste, que do céu, Deus faz descer água e com ela, produzimos frutas de cores diversas? (35:27)




      Estais seguros de que Ele não vos devolva ao mar e não envie uma tempestade que vos afogue por vossa ingratidão sem que possais encontrar quem promova vossa causa contra Nós? (17:69)




      Da mesma forma, em certas frases, Deus dirige-se ora a Maomé, ora a todos os muçulmanos:




      Não sabeis que a Deus pertence o reino dos céus e da terra e que, fora d’Ele, não tendes nem defensor nem protetor? (2:107)




      Segue, como os que se arrependeram contigo, o caminho reto, como te foi mandado. E não oprimais. Deus observa o que fazeis. (11:112)




      2[image: ]Como o Alcorão não foi escrito, mas transmitido oralmente por Maomé, um sinal de mão, um aceno da cabeça ou outro gesto do corpo podiam indicar de quem se falava. Na tradução, para tornar o sentido mais claro, é necessário às vezes substituir o pronome pelo nome das pessoas a que ele se refere.




      É o caso, entre outros, do próprio Maomé, que é mencionado muitas vezes pelo simples pronome ele (por exemplo, nos versículos 7:184; 10:38; 11:35; 25:4; 32:3; 33:40; 36:69; 37:158; 42:24; 46:8; 47:2; 48:29; 58:8). Quando julgamos que o texto ficava mais explícito substituindo-se o pronome pelo nome de Maomé, fizemos a substituição, conservando ao nome sua grafia árabe: Muhamad.




      3[image: ]A língua árabe tem recursos de que as línguas europeias não dispõem. Por exemplo, além do singular e do plural, o árabe tem um terceiro número: o duplo, isto é, tem flexões especiais para o verbo, o substantivo, o adjetivo, o pronome quando se trata de dois objetos ou duas pessoas. Tem também flexões diferentes conforme se trata do plural feminino ou masculino, de coisas ou de pessoas. E os verbos têm afixos que lhe diversificam o sentido muito mais do que nas línguas europeias.




      Esses e outros recursos possibilitam ao grande escritor uma concisão desconhecida em outros idiomas. No Alcorão, essa concisão chegou a uma virtuosidade nunca atingida antes dele ou depois. Cria por si mesma uma música e um ritmo tão belos e tão intraduzíveis quanto um tema de Mozart. E uma das tarefas mais difíceis do tradutor é respeitar essa concisão tanto quanto possível e evitar a prolixidade.




      4[image: ]O mundo do Alcorão é um mundo masculino. Deus fala aos homens e fala-lhes das mulheres.




      5[image: ]Há um vocabulário caracteristicamente corânico, mesmo em relação ao árabe clássico. Algumas de suas expressões têm o sabor de frutas desconhecidas, embora seja difícil às vezes apreender-lhes o sentido. Exemplos:




      O Senhor dos mundos. (1:2) O Senhor dos levantes. (37:5) O Senhor dos levantes e dos poentes. (70:40) O Senhor dos dois levantes e dos dois poentes. (55:17) O Senhor dos sete céus. (23:86)




      O duplo da vida e o duplo da morte. (17:75) O castigo do último mundo e do primeiro. (79:25)




      Os levantes e os poentes da terra. (7:137) A distância de dois Orientes. (43:48)




      Os herdeiros do Paraíso. (59:20) Os herdeiros da Geena. (5:86)




      Corações incircuncisos. (2:88) Os que têm a doença no coração. (5:52)




      Estão fechados com cadeados seus corações? (47:24)




      6[image: ]Outras expressões e imagens refletem o meio e a época nos quais o Alcorão foi revelado. Era um meio de desertos e oásis, de comércio primitivo e de atividades pastoris. Maomé fala aos seus ouvintes a linguagem que eles entendem.




      Para marcar o começo do jejum no fim da noite, diz: “E comei e bebei até que comeceis a distinguir, na aurora, a linha branca da linha preta.” (2:187) Diz: “Ninguém será lesado do valor de uma mecha de lampião.” (17:71) Diz: “Deus não prejudica ninguém, nem do peso de uma formiga.” (4:40) Diz: “E os que invocais em vez d’Ele não mandam nem na casca de um caroço de tâmara.” (35:13)




      Deixamos intatas essas imagens saborosas quando outros tradutores falam do “peso de um átomo” ou escrevem: “Não sereis defraudados no mínimo que seja.”




      Uma deformação, pitoresca em si mesma, foi perpetrada por N.J. Dawood na sua tradução inglesa do Alcorão. Nela, as delícias do Paraíso são descritas sob forma de imagens alegóricas aptas a tocar a sensibilidade dos beduínos, a quem o Alcorão foi primeiro revelado: frutas, sombras densas, jardins (o que mais faltava ao homem do deserto) e esposas jovens, virgens, lindas (o que ele mais almejava). E promete aos eleitos “água de nascente” (56:18), uma raridade no deserto, particularmente apreciada. Nesse caso, o tradutor achou que água de nascente não era bastante atraente e substituiu-a por vinho (por que não uísque?).




      7[image: ]Além dessas expressões e imagens, o Alcorão emprega certas palavras e fórmulas comuns, dando-lhes um sentido específico. Exemplos: Gastar significa no Alcorão fazer liberalidades, gastar em benefício dos outros, não de si mesmo. Crentes são os muçulmanos; descrentes, os não muçulmanos. A submissão é a submissão a Deus, isto é, a adoção do Islã como religião. O Livro refere-se, geralmente, ao Alcorão; mas pode referir-se também ao Antigo Testamento ou ao Evangelho. Muitas vezes, o leitor deve adivinhar, pelo sentido, de que livro se trata. Adeptos do Livro são os cristãos e os judeus, os quais receberam um livro revelado (a Torá, a Bíblia, o Evangelho) e nele acreditam. Os associados de Deus são os ídolos a quem os idólatras atribuíam poderes divinos, fazendo deles como associados de Deus no reino dos céus e da terra. Sinal é manifestação, fenômeno, prova, prodígio. Lembremos que Geena, isto é, o inferno, é uma palavra portuguesa de origem árabe, assim como sura, que indica cada um dos capítulos do Alcorão.




      8[image: ]Um exemplo típico dos problemas de tradução: o Alcorão proíbe o juro ou a usura? O vocábulo árabe (ar-rabu) aplica-se aos dois termos. E muitos tradutores, achando que seria demais proibir o juro, proibiram a usura. Basta, porém, comparar os diversos versículos nos quais o assunto é tratado para se convencer de que o Alcorão proibiu mesmo o juro. Esses versículos são, particularmente, os de números 275 a 279 da segunda sura. O versículo 275 diz:




      Os que vivem de juros não se levantarão de seus túmulos senão como aquele que o demônio esmaga. É porque dizem: “O juro é como o comércio.” Mas, na verdade, Deus permitiu o comércio e proibiu o juro.




      Se o juro fosse legal e a usura, proibida, não teria o Alcorão dito: “Deus permitiu o juro e proibiu a usura”?




      9[image: ]E quando... Esta expressão, no começo dos versículos, não introduz uma oração subordinada que pede uma oração principal, mas é a continuação de uma oração principal subentendida. “E lembra-te, ou lembrai-vos de quando houve isso ou aquilo, ou de quando fizemos isso ou aquilo...” É essencial anotar esta observação para familiarizar-se imediatamente com essa construção, muito frequente.




      E quando os anjos disseram: “Ó Maria, Deus te anuncia a chegada de Seu Verbo, chamado o Messias, Jesus, filho de Maria. Será ilustre neste mundo e no outro, e será um favorito de Deus.” (3: 45)




      E quando vos livramos dos Faraós que vos infligiam os piores suplícios, imolando vossos filhos e poupando vossas mulheres. Vossa humilhação era uma dura provação imposta por vosso Senhor. (2: 49)




      10[image: ]Certas palavras, que aparecem em nossa tradução com letra maiúscula (o árabe não tem letras maiúsculas), são empregadas no Alcorão num sentido incomum:




      A Hora: o fim do homem ou o fim do mundo, a ressurreição.




      O Grito: calamidade enviada por Deus e que destrói os homens, suas habitações e propriedades.




      O Tremor: calamidade enviada por Deus e que atinge mais particularmente os homens.




      O Indubitável: a morte ou o fim do mundo, o juízo final, sobre a chegada dos quais não pode haver dúvida.




      A Calamidade, a Rebelde, a Algazarra, o Estrondo são também usados no sentido de castigo divino particularmente severo.




      O Julgamento: o juízo final, o julgamento dos mortos depois de ressuscitados.




      O Fogo: a Geena, o Inferno. (Quando a palavra começa com letra minúscula, significa apenas as chamas.)




      O Enganador: o demônio.




      Existem outros substantivos usados também num sentido peculiar e que o leitor terá prazer em identificar.




      11[image: ]Assinalemos, para terminar, diversas construções de frases que, mesmo em árabe, são pouco usuais e constituem mais uma característica do estilo corânico. Procuramos salvar o que foi possível da originalidade dessas construções, ao risco de forçar a estrutura da frase em português:




      E quem vira as costas e se afasta, Deus é autossuficiente, digno de louvores. (57:24)




      E aqueles que vencem a própria avareza, são eles os vitoriosos. (59:9)




      Quanto aos que renegaram e desmentiram Nossas revelações, serão eles os herdeiros da Geena. (5:86)




      Quem dentre vós cometer um mal por desconhecimento e se arrepender e se emendar, Deus é clemente e misericordioso. (6:54)




      12[image: ]Há um estilo corânico como há um estilo bíblico. Despido desse estilo, o Alcorão não é mais o Alcorão.
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      1. ABERTURA




      

        

          	Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso



          	◊1

        




        

          	Louvado seja Deus, o Senhor dos mundos,



          	◊2

        




        

          	O Clemente, o Misericordioso,



          	◊3

        




        

          	O Soberano do dia do Julgamento.



          	◊4

        




        

          	A Ti somente adoramos. Somente de Ti imploramos socorro.



          	◊5

        




        

          	Guia-nos na senda da retidão,



          	◊6

        




        

          	A senda dos que favoreceste, não dos que incorrem na Tua ira, nem dos que estão desencaminhados.



          	◊7

        


      




      2. A VACA




      

        

          	Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso. Alef. Lam. Mim.1




          	◊1

        




        

          	Este é o livro de que não se pode duvidar, um guia para os que temem ao Senhor,



          	◊2

        




        

          	Creem no invisível, recitam as preces e gastam do que lhes outorgamos,



          	◊3

        




        

          	E creem no que te foi revelado e no que foi revelado antes de ti e esperam pela vida eterna.



          	◊4

        




        

          	Esses caminham à luz do Senhor, e deles será a vitória.



          	◊5

        




        

          	Advertir os descrentes é igual a não os advertir: prosseguirão na sua descrença.



          	◊6

        




        

          	Deus selou-lhes os ouvidos e o coração, e seus olhos foram cobertos por um véu. O suplício os aguarda.



          	◊7

        




        

          	Há homens que declaram: “Cremos em Deus e no último dia.” Mas, na verdade, não creem.



          	◊8

        




        

          	Procuram enganar Deus e os crentes; mas não enganam senão a si mesmos e não o percebem.



          	◊9

        




        

          	Nos seus corações há uma doença, que Deus agravou mais ainda. O suplício castigar-lhes-á as mentiras.



          	◊10

        




        

          	Quando se lhes diz: “Não corrompais a terra”, respondem: “Somos nós os reformadores.”



          	◊11

        




        

          	São semeadores de corrupção, mas não o percebem.



          	◊12

        




        

          	E quando se lhes diz: “Crede como os outros crentes”, na verdade, são eles os insensatos, mas não o percebem.



          	◊13

        




        

          	Quando se reúnem com os crentes, dizem: “Somos crentes.” Mas quando estão a sós com seus demônios, dizem-lhes: “Estamos convosco. Zombamos apenas dos outros.”



          	◊14

        




        

          	Deus zombará deles, deixando-os mergulhar ainda mais na sua iniquidade.



          	◊15

        




        

          	Compraram o erro pela verdade. E seu comércio não prosperou. Nunca serão guiados.



          	◊16

        




        

          	Agem como aquele que acendeu uma fogueira para iluminar o seu ambiente. Mas Deus arrebatou o fogo, deixando-os nas trevas. E nada conseguem ver.



          	◊17

        




        

          	Surdos, mudos, cegos, não podem retroceder.



          	◊18

        




        

          	Ou como aqueles que quando uma tempestade se abate do céu na escuridão, com relâmpagos e trovões, tapam os ouvidos com os dedos por medo da morte. Mas Deus cerca os descrentes.



          	◊19

        




        

          	O relâmpago ameaça-lhes a vista. Quando brilha, andam à sua luz; e quando se apaga, param nas trevas. Se Deus quisesse, aniquilar-lhes-ia os olhos e os ouvidos. Deus tem poder sobre tudo.



          	◊20

        




        

          	Homens, adorai vosso Senhor que vos criou e criou os que vos antecederam. E possais tornar-vos piedosos.



          	◊21

        




        

          	Foi Ele quem vos deu a terra por leito e o firmamento por teto, e mandou a chuva do céu a fim de produzir os frutos que vos servem de alimento. Não associeis ninguém a Deus, sendo cônscios do que fazeis.



          	◊22

        




        

          	Se tendes dúvidas acerca do Livro que transmitimos a Nosso servo, produzi uma sura igual às dele e convocai vossas testemunhas, fora de Deus, se o que dizeis for verídico.



          	◊23

        




        

          	Se não o fizerdes, e nunca o fareis, temei o Fogo preparado para os descrentes e cujo alimento são homens e pedras.



          	◊24

        




        

          	Anuncia aos que creem e praticam o bem que deles será o Paraíso onde correm os rios; cada vez que lhe provarem os frutos, exclamarão: “São iguais aos que comíamos na terra.” Lá terão esposas puras, e lá permanecerão para todo o sempre.



          	◊25

        




        

          	Deus não se envergonha de citar como exemplo um mosquito ou alguma criatura maior. Os crentes sabem que só a verdade vem de Deus. Mas os descrentes conjeturam: “Que quis Deus dizer com essa parábola?” Uns acertam, outros desencaminham-se. Na verdade, somente os perversos se desencaminham.



          	◊26

        




        

          	São eles que violam o pacto do Senhor após o terem ratificado, e separam o que Deus mandou unir, e semeiam a desordem na terra. Serão eles os derrotados.



          	◊27

        




        

          	Como podeis renegar Deus, já que estáveis mortos e Ele vos ressuscitou e vos matará de novo e vos ressuscitará outra vez, e para Ele voltareis?



          	◊28

        




        

          	Foi Ele quem criou para vós tudo o que existe na terra; depois, subiu às alturas e formou os sete céus. Ele sabe tudo.



          	◊29

        




        

          	Quando Deus disse aos anjos: “Designarei um califa na terra”, replicaram: “Designarás alguém que irá introduzir a desordem e derramar o sangue, quando nós cantamos louvores a Ti e santificamos Teu nome?” Respondeu: “Eu sei o que não sabeis.”



          	◊30

        




        

          	Ensinou a Adão os nomes das coisas e dos seres. Depois, apresentou os seres e as coisas aos anjos, dizendo-lhes: “Indicai-lhes os nomes se sois sinceros.”



          	◊31

        




        

          	“Louvado sejas! responderam os anjos, nós só sabemos o que nos ensinaste. A Ti pertencem o conhecimento e a sabedoria.”



          	◊32

        




        

          	Ordenou, depois, a Adão: “Revela-lhes tu os nomes.” E quando Adão o tivesse feito, disse o Senhor: “Não vos havia dito que conheço o invisível dos céus e da terra e o que revelais e o que ocultais?”



          	◊33

        




        

          	E quando dissemos aos anjos: “Prostrai-vos diante de Adão”, todos se prostraram, exceto Satanás. Rebelou-se e ensoberbeceu-se, e tornou-se um dos descrentes.



          	◊34

        




        

          	E dissemos a Adão: “Habita o Paraíso com tua esposa, e comei à vontade do que quiserdes; mas não vos aproximeis desta árvore: seríeis transgressores.”



          	◊35

        




        

          	Satanás, todavia, levou-os a prevaricar, e foram expulsos. E dissemos-lhes: “Descei daqui, cada um de vós o inimigo do outro; tereis na terra permanência e gozo transitórios.”



          	◊36

        




        

          	Depois, Adão aprendeu de seu Senhor as palavras do arrependimento. E o Senhor teve compaixão dele. Ele é perdoador e clemente.



          	◊37

        




        

          	Ordenamos-lhes: “Descei ambos daqui. Mais tarde, uma mensagem vos será revelada, por Minha ordem, e quem seguir Minha mensagem não será tocado pelo medo e não se entristecerá.



          	◊38

        




        

          	Mas os que negarem e rejeitarem Nossas revelações serão os herdeiros do Fogo e lá permanecerão para todo o sempre.”



          	◊39

        




        

          	Ó filho de Israel, lembrai-vos dos benefícios com que vos cumulei. E respeitai Minha aliança, respeitarei a vossa. E tende pavor de Mim.



          	◊40

        




        

          	E crede no que revelei, e que confirma o que vos foi revelado. E não sejais os primeiros a rejeitá-lo. E não o vendais por pouco.



          	◊41

        




        

          	Não vistais a verdade com a mentira, e não escondais a verdade deliberadamente.



          	◊42

        




        

          	E recitai as preces, e pagai o tributo dos pobres, e ajoelhai-vos com os que se ajoelham.



          	◊43

        




        

          	Ordenareis as boas ações aos outros e não a vós mesmos que recitais o Livro? Nunca compreendereis?



          	◊44

        




        

          	Procurai fortalecer-vos com a paciência e com as preces, que são um encargo pesado somente para os que não são piedosos.



          	◊45

        




        

          	E não esperam encontrar seu Senhor nem para Ele regressar.



          	◊46

        




        

          	Ó filho de Israel, lembrai-vos dos benefícios com que vos cumulei. Lembrai-vos de que vos preferi aos mundos.



          	◊47

        




        

          	E temei o dia em que cada alma se apresentará sozinha e dela não se aceitará nem resgate nem intercessão. E ninguém a socorrerá.



          	◊48

        




        

          	E quando vos livramos dos Faraós, que vos infligiam os piores suplícios, imolando vossos filhos e poupando vossas mulheres. Vossa humilhação era uma dura provação imposta por vosso Senhor.



          	◊49

        




        

          	E quando separamos para vós as águas do mar e afogamos os Faraós enquanto olháveis.



          	◊50

        




        

          	E quando chamamos Moisés quarenta noites. E vós, na sua ausência, adotastes o bezerro e vos tornastes prevaricadores.



          	◊51

        




        

          	Assim mesmo, perdoamo-vos: quiçá sejais agradecidos.



          	◊52

        




        

          	E quando demos a Moisés o Livro e o discernimento para que pudésseis seguir a senda da retidão.



          	◊53

        




        

          	E quando Moisés disse a seu povo: “Agistes iniquamente para com vós mesmos, adorando o bezerro. Arrependei-vos diante de vosso criador, e matai vossas almas pecadoras. Assim ficareis melhor perante Ele.” E ele aceitou vosso arrependimento. Ele é indulgente e misericordioso.



          	◊54

        




        

          	E quando dissestes a Moisés: “Não creremos em ti até vermos Deus face a face.” O raio, então, apanhou-vos enquanto olháveis.



          	◊55

        




        

          	Depois, reavivamo-vos de vosso estupor: quiçá agradecêsseis.



          	◊56

        




        

          	E mandamos nuvens fazerem sombra por cima de vós; e enviamo-vos o maná e as codornas, dizendo-vos: “Comei das boas coisas que vos outorgamos.” E eles não foram iníquos para conosco: foram iníquos para consigo mesmos.



          	◊57

        




        

          	E quando vos dissemos: “Entrai nessa cidade e usufruí seus bens à vontade, e sede felizes. Mas prostrai-vos na entrada e pedi perdão de vossos pecados. E Nós vos perdoaremos e seremos generosos para com os generosos.”



          	◊58

        




        

          	Os prevaricadores, porém, substituíram por outras as palavras que lhes havíamos dito. E mandamos contra eles um flagelo do céu para castigar-lhes os delitos.



          	◊59

        




        

          	E quando Moisés pediu água para seu povo, dissemos-lhe: “Bate na rocha com teu cajado.” E da rocha brotaram 12 nascentes. E cada tribo soube que nascente lhe pertencia. E foi-lhes dito: “Comei e bebei do que Deus criou, mas não corrompais a terra.”



          	◊60

        




        

          	E quando dissestes a Moisés: “Não suportamos mais este alimento, sempre o mesmo. Pede a teu Deus que faça sair do solo o que o solo produz: vegetais, pepino, milho, lentilhas, cebolas.” Respondeu Moisés: “Quereis trocar o melhor pelo inferior? Voltai ao Egito: encontrareis o que pedis.” E o aviltamento e a pobreza estenderam-se sobre eles como um flagelo, e a ira de Deus sobrecarregou-os porque rejeitavam os sinais de Deus e matavam injustamente os Profetas, e porque eram desobedientes e agressores.



          	◊61

        




        

          	Os que creem e os que abraçaram o judaísmo e os cristãos e os sabeus, todos os que creem em Deus e no último dia e praticam o bem obterão sua recompensa de Deus e nada terão a recear e não se entristecerão.



          	◊62

        




        

          	E quando aceitamos vossa aliança e elevamos o Monte Sinai por cima de vós, dizendo-vos: “Recebei e guardai com firmeza as leis que vos damos, e lembrai-vos do que há nelas. E possais tornar-vos piedosos.”



          	◊63

        




        

          	Afastates-vos, porém, delas. E não fosse a graça de Deus e a Sua misericórdia, estaríeis entre os derrotados.



          	◊64

        




        

          	Ouvistes falar daqueles, entre vós, que desrespeitaram o sábado e como lhes dissemos: “Sereis mudados em macacos desprezíveis?”



          	◊65

        




        

          	Fizemos deles um exemplo para seus coevos e para as gerações seguintes e uma advertência para todos os que creem.



          	◊66

        




        

          	E quando Moisés disse a seu povo: “Deus ordena-vos que imoleis uma vaca”, reclamaram: “Zombas de nós?” Respondeu: “Livre-me Deus de ser um dos insensatos!”



          	◊67

        




        

          	Disseram: “Pede a teu Deus que nos diga que vaca devemos imolar.” Respondeu: “Deus diz que não seja nem velha nem novilha, mas entre as duas. Executai, pois, as ordens recebidas.”



          	◊68

        




        

          	Retrucaram: “Pede a teu Deus que indique a sua cor.” Respondeu: “Deus diz que seja amarela, de uma claridade que alegra a vista.”



          	◊69

        




        

          	Retrucaram: “Pede pormenores a teu Deus. As vacas parecem-nos iguais. Mas com a Sua ajuda, estaremos guiados.”



          	◊70

        




        

          	Respondeu: “Deus diz que é uma vaca saudável que não foi usada nem para lavrar a terra nem para regar as plantações, livre de qualquer defeito e de pele sem manchas.” Declararam: “Agora disseste tudo.” E imolaram a vaca, e por pouco teriam desistido.



          	◊71

        




        

          	E quando matastes um homem e disputastes acerca do culpado – e Deus revelou o que procuráveis encobrir.



          	◊72

        




        

          	Dizendo: “Batei no cadáver com um membro da vaca.” E o homem ressuscitou. Assim Deus ressuscita os mortos e revela Seus sinais. Possais compreender.



          	◊73

        




        

          	Depois, vossos corações endureceram-se de novo, tais pedras, ou mais duros ainda. Pois, de certas pedras brotam mananciais; outras se dividem para libertar a água; e outras se prostram por medo de Deus. Deus está atento ao que fazeis.



          	◊74

        




        

          	Esperais que acreditem em vós quando há entre eles quem ouve a palavra de Deus e, após compreendê-la, adultera-a?



          	◊75

        




        

          	Quando se reúnem com os crentes, dizem: “Cremos.” Mas quando estão a sós entre si mesmos, dizem: “Iremos transmitir-lhes o que Deus nos revelou para que tenham argumentos contra nós diante de nosso Senhor? Não temos bom-senso?”



          	◊76

        




        

          	Ignorarão que Deus sabe o que ocultam e o que revelam?



          	◊77

        




        

          	E, entre eles, há ignorantes que desconhecem o Livro e satisfazem-se com extravagâncias e conjeturas.



          	◊78

        




        

          	Ai daqueles que escrevem um livro com as próprias mãos e depois dizem: “Deus no-lo revelou”, para vendê-lo por algum preço vil. Desgraçados pelo que suas mãos escrevem! Desgraçados pelo que lucram!



          	◊79

        




        

          	E dizem: “O fogo não nos atingirá, senão por poucos dias.” Pergunta-lhes: “Recebestes um pacto de Deus – Deus nunca falta a Seus pactos – ou atribuís a Deus o que não sabeis?”



          	◊80

        




        

          	Não, não! Aqueles que praticam o mal e se deixam envolver nos seus pecados, esses serão os herdeiros do Fogo, e nele permanecerão para todo o sempre.



          	◊81

        




        

          	E aqueles que creem e praticam o bem terão o Paraíso por herança e nele permanecerão para todo o sempre.



          	◊82

        




        

          	E quando recebemos a aliança dos filhos de Israel, dissemos-lhes: “Não adorareis senão Deus; vossos pais honrareis; os parentes e os órfãos e os necessitados tratareis com bondade, e a todos respondereis cordialmente; recitareis as preces e pagareis o tributo dos pobres.” Virastes as costas e afastastes-vos, com a exceção de uns poucos.



          	◊83

        




        

          	E quando recebemos vossa aliança, dissemos: “Não vertais o sangue dos vossos, e não os expulseis de suas habitações.” Prometestes, e sois testemunhas.



          	◊84

        




        

          	E eis que estais matando vossos próprios parentes e expulsando-os de suas casas, e ajudando outros contra eles, maldosa e injustamente. E quando vêm a vós como prisioneiros, deles exigis resgate, sabendo que vos era proibido expulsá-los em primeiro lugar. Acreditareis, acaso, numa parte do Livro e renegareis a outra? Se o fizerdes, vosso castigo será a vergonha neste mundo e o suplício no dia da Ressurreição. Deus está atento ao que fazeis.



          	◊85

        




        

          	Esses são os que compraram esta vida pela vida eterna. Seu castigo não será abrandado. E ninguém os socorrerá.



          	◊86

        




        

          	A Moisés concedemos o Livro. E, depois dele, enviamos outros Mensageiros; e a Jesus, filho de Maria, demos as provas e fortificamo-lo com o Espírito Santo. Mas, cada vez que um Mensageiro vinha a vós com o que se opunha às inclinações de vossas almas, tornáveis-vos arrogantes. E uns desmentíeis, e outros matáveis.



          	◊87

        




        

          	Disseram: “Nossos corações são incircuncisos.” Não. Mas Deus os amaldiçoou pela sua descrença. Quão pouco acreditam!



          	◊88

        




        

          	E quando Deus enviou-lhes um Livro que confirma as Escrituras que já possuíam, eles, que antes clamavam por tal sinal para confundir os descrentes, desmentiram-no e renegaram-no. A maldição de Deus caia sobre os descrentes!



          	◊89

        




        

          	Vil foi o preço pelo qual venderam suas almas. Negam o que Deus revelou, revoltados à ideia de que Ele faça descer a revelação sobre quem Lhe aprouver entre Seus servos. E mereceram de Deus ira sobre ira. Um castigo aviltante espera os que descreem.



          	◊90

        




        

          	E quando se lhes diz: “Acreditai no que Deus revelou”, respondem: “Só acreditamos no que a nós revelou.” E negam o que veio depois, embora a nova revelação confirme a anterior. Pergunta-lhes: “Por que, então, matáveis os Profetas de Deus se éreis crentes?”



          	◊91

        




        

          	Moisés trouxe-vos as provas. Assim mesmo, quando se ausentou, adoraste o bezerro. E tornastes-vos prevaricadores.



          	◊92

        




        

          	E quando aceitamos vossa aliança e elevamos o Monte Sinai por cima de vós, dizendo: “Aceitai o que vos damos com corações abertos e escutai Nossos mandamentos.” Responderam: “Escutamos, mas desobedecemos.” Pois seus corações heréticos estavam embriagados do bezerro. Dize-lhes: “Sois mesmo crentes? Condenável é o que vossa fé vos ordena!”



          	◊93

        




        

          	Dize-lhes: “Se acreditais com sinceridade que a última morada junto a Deus é vossa, com exclusão dos demais, então desejai a morte.”



          	◊94

        




        

          	Ora, nunca a desejarão por causa do que suas mãos perpetraram. Deus conhece os prevaricadores.



          	◊95

        




        

          	Verificarás, ao contrário, que são os mais agarrados à existência. E entre os idólatras, há quem deseja viver mil anos. Mas, ainda que vivesse tanto, não escaparia ao castigo. Deus vê o que fazem.



          	◊96

        




        

          	Dize: “Quem for inimigo de Gabriel – foi ele quem revelou a teu coração, com a permissão de Deus, o Livro que corrobora as Escrituras anteriores: um guia e boas-novas para os crentes –,



          	◊97

        




        

          	Quem for inimigo de Deus e de Seus anjos e de Seus Mensageiros e de Gabriel e de Miguel, terá Deus por inimigo: Deus é o inimigo dos descrentes.”



          	◊98

        




        

          	Na verdade, enviamos-te sinais manifestos. E somente os perversos recusam de neles acreditar.



          	◊99

        




        

          	Será que cada vez que concluírem um pacto, alguns deles o romperão? Na verdade, a maioria deles não creem.



          	◊100

        




        

          	E agora que Deus lhes enviou um Mensageiro para confirmar as revelações que lhes haviam sido feitas, alguns dos adeptos do Livro lançam fora o Livro de Deus como se nada conhecessem.



          	◊101

        




        

          	E acreditam no que os demônios propalavam no reino de Salomão, quando este nunca foi um descrente. Descrentes foram os demônios que ensinaram aos homens a magia e o que havia sido revelado na Babilônia aos dois anjos Harut e Marut. Mas estes nunca instruíram alguém sem antes preveni-lo: “Fomos enviados para tentar-te. Não renuncieis à tua fé.” Deles, os homens aprendem um feitiço capaz de semear a discórdia entre marido e mulher. Assim mesmo não são capazes de usá-lo contra ninguém sem a permissão de Deus. Eles só aprendem o que os prejudica e não beneficia. E sabem que quem se entregar a tais práticas nenhuma herança receberá na vida futura. Por que preço vil venderam suas almas! Se soubessem!2




          	◊102

        




        

          	Se tivessem crido e temido a Deus, muito maior teria sido a sua recompensa. Se soubessem!



          	◊103

        




        

          	Ó vós que credes, não digais: “Observa-nos.” Dizei: “Olhai-nos.” E escutai. Um castigo doloroso aguarda os descrentes.



          	◊104

        




        

          	Aos descrentes entre os adeptos do Livro e aos idólatras desagrada que os benefícios de vosso Senhor desçam sobre vós. Mas Deus reserva Sua misericórdia a quem Lhe apraz. Deus detém grandes favores.



          	◊105

        




        

          	Os versículos que ab-rogamos ou desprezamos neste Livro, Nós os substituímos por outros, iguais ou melhores. Não sabeis que Deus tem poder sobre tudo?



          	◊106

        




        

          	Não sabeis que a Deus pertence o reino dos céus e da terra e que, fora d’Ele, não tendes nem defensor nem protetor?



          	◊107

        




        

          	Ou quereis opor a vosso Mensageiro as objeções feitas a Moisés antes dele? Quem troca a fé pela descrença se desvia da senda da retidão.



          	◊108

        




        

          	Muitos dos adeptos do Livro, movidos pela inveja, gostariam de fazer-vos retroceder da fé à descrença agora que a verdade tornou-se evidente para eles. Pacientai e perdoai até que Deus mande Suas ordens. Deus tem poder sobre tudo.



          	◊109

        




        

          	E recitai as preces e pagai o tributo dos pobres. Todo o bem que adiantardes, encontrá-lo-eis junto a Deus. Deus observa o que fazeis.



          	◊110

        




        

          	Disseram: “Só os judeus e os cristãos entrarão no Paraíso.” Tais são seus anseios. Dize-lhes: “Trazei vossas provas se sois sinceros.”



          	◊111

        




        

          	Na verdade, quem se submeter a Deus e praticar o bem, Ele o recompensará. O medo não se apoderará dele, e não se entristecerá.



          	◊112

        




        

          	Os judeus dizem: “Os cristãos não se baseiam em nada.” E os cristãos dizem: “Os judeus não se baseiam em nada.” Uns e outros, porém, recitam as Escrituras. E os que nada sabem fazem as mesmas alegações. Deus julgará suas disputas no dia da Ressurreição.



          	◊113

        




        

          	Haverá alguém mais perverso do que aquele que impede que o nome de Deus seja louvado em Seus templos e que se esforça para destruir esses templos? Os que assim procedem devem tremer ao penetrar nos templos do Senhor. Sua recompensa será o opróbrio neste mundo e o suplício no outro.



          	◊114

        




        

          	A Deus pertencem o Levante e o Poente. Para onde vos tornardes, lá encontrareis o semblante de Deus. Deus é imenso e sabedor.



          	◊115

        




        

          	Dizem: “Deus tomou a Si um filho.” Glorificado seja! A Ele pertence tudo o que existe nos céus e na terra. E tudo lhe é submetido.



          	◊116

        




        

          	O criador dos céus e da terra. Quando decreta algo, basta-lhe dizer: “Sê!” para que seja.



          	◊117

        




        

          	Os que não sabem dizem: “Por que Deus não nos fala? Por que não nos envia algum sinal?” Assim falavam os que os precederam, porque seus corações se assemelham. Àqueles cuja fé é firme, Nós já revelamos Nossos sinais.



          	◊118

        




        

          	E enviamos-te com a verdade para pregar e advertir, e não terás que responder pelos companheiros da Geena.



          	◊119

        




        

          	Não agradarás nem aos judeus nem aos cristãos até que adotes seus credos. Dize-lhes: “O caminho de Deus é o caminho.” E se te deixares seduzir por seus caprichos após o que te foi revelado, não terás em Deus nem protetor nem defensor.



          	◊120

        




        

          	Aqueles a quem revelamos o Livro e que sabem recitá-lo, esses nele creem. Os que o renegam, serão eles os derrotados.



          	◊121

        




        

          	Ó filhos de Israel, lembrai-vos dos benefícios com os quais vos cumulei e que vos preferi aos mundos.



          	◊122

        




        

          	E temei o dia em que cada alma se apresentará sozinha e dela não se aceitará nem resgate nem intercessão. E ninguém a socorrerá.



          	◊123

        




        

          	E quando Deus submeteu Abraão a provas, e este as cumpriu, Deus disse-lhe: “Farei de ti o imame dos homens.” Perguntou Abraão: “De minha descendência também?” Deus respondeu: “Minha aliança não abrange os iníquos.”



          	◊124

        




        

          	E quando fizemos da Caaba um asilo e um santuário, dizendo: “Transformai em oratório o lugar onde Abraão rezava.” E pedimos a Abraão e a Ismael: “Purificai Minha Casa para os que andarem em volta dela e a ela se recolherem e para os que se inclinarem e se prostrarem.”



          	◊125

        




        

          	E quando Abraão disse: “Senhor meu, estende a segurança sobre esta terra e envia frutos a seus habitantes que creem em Ti e no último dia.” Deus respondeu: “E a quem for descrente, concederei um gozo transitório; depois, arrastá-lo-ei para o suplício do Fogo. Funesto será seu destino.”



          	◊126

        




        

          	E quando Abraão e Ismael levantaram os alicerces da Casa, dizendo: “Senhor nosso, aceita-a de nós. És quem ouve tudo e sabe tudo.



          	◊127

        




        

          	Senhor nosso, faze-nos submissos a Ti, e faze de nossa descendência uma nação submissa a Ti. E ensina-nos os ritos e aceita nosso arrependimento. És acolhedor e misericordioso.



          	◊128

        




        

          	Senhor nosso, suscita dentre eles um Mensageiro que lhes revele Teus sinais e lhes ensine o Livro e a sabedoria e os purifique. És poderoso e sábio.”



          	◊129

        




        

          	Quem rejeitaria a religião de Abraão senão os insensatos? Nós o elegemos neste mundo; e, no Além, ele estará entre os justos.



          	◊130

        




        

          	Quando Deus lhe disse: “Submete-te”, respondeu: “Submeto-me ao Senhor dos mundos.”



          	◊131

        




        

          	E Abraão transmitiu sua crença a seus filhos, e Jacó, aos seus, dizendo: “Sim, meus filhos, Deus escolheu esta religião para vós. Não deixeis esta vida senão submissos.”



          	◊132

        




        

          	Não estáveis presentes quando, à chegada da morte, Jacó perguntou a seus filhos: “Quem adorareis depois de mim?” E eles responderam: “Adoraremos teu Deus e o Deus de teus antepassados Abraão e Ismael e Isaac, um Deus único a quem nos submetemos.”



          	◊133

        




        

          	Aquela nação já se foi. A ela o que mereceu. A vós o que merecestes. Ninguém vos pedirá contas do que eles faziam.



          	◊134

        




        

          	Dizem: “Sede judeus ou cristãos, e estareis no caminho reto.” Responde: “Não, segui antes a religião de Abraão, um homem de fé pura, que não era um idólatra.”



          	◊135

        




        

          	Dizei: “Cremos em Deus e no que nos foi revelado e no que foi revelado a Abraão e a Ismael e a Isaac e a Jacó e às tribos, e no que foi outorgado a Moisés e a Jesus e aos Profetas pelo seu Senhor. Não fazemos distinção entre eles, e a Ele nos submetemos.”



          	◊136

        




        

          	Se crerem no que credes, estarão na senda da retidão e se se afastarem, estarão no cisma. Deus te sustentará contra eles. Ele ouve tudo e sabe tudo.



          	◊137

        




        

          	Aceitamos a marca de Deus. E que outra marca é melhor? E só Ele adoramos.



          	◊138

        




        

          	Dize: “Disputareis conosco sobre Deus, que é nosso Senhor e vosso Senhor? A nós, nossas obras; a vós, vossas obras. Nós pertencemos somente a Ele.



          	◊139

        




        

          	Ou direis que Abraão e Ismael e Isaac e Jacó e as tribos eram judeus ou cristãos?” Pergunta-lhes: “Quem sabe mais: vós ou Deus?” E haverá pior prevaricador do que aquele que esconde um testemunho recebido de Deus? Deus está atento ao que fazeis.



          	◊140

        




        

          	Aquela nação já se foi. A ela o que mereceu. A vós o que merecestes. Ninguém vos pedirá contas do que eles faziam.



          	◊141

        




        

          	Os insensatos perguntarão: “Quem lhes mudou a quibla, a direção na qual se orientavam para rezar?” Responde: “A Deus pertencem o Levante e o Poente. Ele guia a quem quiser na senda da retidão.”



          	◊142

        




        

          	Desse modo, fizemos de vós uma nação do justo meio a fim de que testemunheis contra os outros e que o Mensageiro testemunhe contra vós. E não determinamos a direção que deveis seguir senão para sabermos quem segue o Mensageiro e quem lhe volta as costas. Haverá nisso uma dura prova? Não para aqueles que Deus guia. Pois não será Deus que vos levará a perder a fé. Deus é bondoso e misericordioso para com os homens.



          	◊143

        




        

          	Víamos teu rosto virado para o céu. Doravante, orientá-lo-emos numa direção que te agradará. Vira, pois, o rosto na direção da Mesquita Sagrada. E vós todos, crentes, onde for que estiverdes, essa deverá ser vossa orientação. Os que receberam o Livro sabem que tal é a verdade, revelada pelo Senhor. Deus está atento ao que fazem.



          	◊144

        




        

          	Não importa que provas apresentes àqueles que possuem as Escrituras, não seguirão tua quibla. E não és homem a seguir a sua quibla. E entre si mesmos, não seguem a quibla uns dos outros. E se te deixares levar por seus caprichos, após o conhecimento que te foi revelado, estarás entre os prevaricadores.



          	◊145

        




        

          	Aqueles a quem revelamos o Livro, reconhecem Nosso Mensageiro como reconhecem os próprios filhos. Mas há entre eles quem esconde a verdade propositadamente.



          	◊146

        




        

          	A verdade vem de teu Senhor. Não estejas entre os que duvidam.



          	◊147

        




        

          	Cada qual tem uma meta que o guia. Sejam quais forem vossas metas, emulai-vos nas boas ações. Onde quer que estejais, Deus vos reunirá. Deus tem poder sobre tudo.



          	◊148

        




        

          	Aonde quer que te dirijas, volta a face para a Mesquita Sagrada. Essa é a verdade que vem de teu Senhor. Deus está atento ao que fazeis.



          	◊149

        




        

          	Aonde quer que te dirijas, volta a face para a Mesquita Sagrada, e onde quer que estejais todos vós, voltai a face na mesma direção para que ninguém possa criticar-vos, com a exceção dos prevaricadores: esses, não os temais. Temei somente a Mim para que Eu complete em vós a obra de Minha graça. E possais seguir a senda da retidão.



          	◊150

        




        

          	E enviamo-vos um Mensageiro dentre vós para que vos transmita Nossas revelações, vos purifique de vossos pecados e vos ensine o Livro e a sabedoria e tudo o que ignorais.



          	◊151

        




        

          	Lembrai-vos de Mim, lembrar-Me-ei de vós. E agradecei-Me, e não Me renegueis.



          	◊152

        




        

          	Ó vós que credes, fortificai-vos com a paciência e as preces. Deus está com os que perseveram.



          	◊153

        




        

          	E não chameis de mortos àqueles que tombam no caminho de Deus. São vivos, ao contrário, embora não os vejais.



          	◊154

        




        

          	Com certeza, submeter-vos-emos às provas do medo e da fome, e da perda de bens e de vidas e de frutos. Mas anuncia as boas-novas aos que perseveram,



          	◊155

        




        

          	Os quais, quando uma desgraça os atinge, dizem: “Pertencemos a Deus e para Ele voltaremos.”



          	◊156

        




        

          	A eles vão as bênçãos do Senhor e a Sua misericórdia, e eles caminham na senda da retidão.



          	◊157

        




        

          	As-Safa e Al-Marua figuram entre os lugares de Deus. Quem fizer a peregrinação à Casa ou a visitar, não cometerá transgressão se circundar esses dois montes. E a quem praticar a caridade, espontaneamente, Deus mostrará Seu reconhecimento.



          	◊158

        




        

          	Aqueles que escondem as provas e a orientação que fizemos descer, depois que a demonstramos claramente no Livro, Deus os amaldiçoará, e os homens também os amaldiçoarão.



          	◊159

        




        

          	Com a exceção dos que se arrependem e se emendam, dando testemunho da verdade. Desses aceito o arrependimento. Pois sou clemente e misericordioso.



          	◊160

        




        

          	Mas aqueles que descreem e morrem na descrença, sobre eles cairá a maldição de Deus e dos anjos e dos homens.



          	◊161

        




        

          	E permanecerão amaldiçoados para todo o sempre; seu castigo não será aliviado; e nenhuma trégua lhes será concedida.



          	◊162

        




        

          	Vosso Deus é o Deus único. Não há deus senão Ele, o Clemente, o Misericordioso.



          	◊163

        




        

          	Para os que refletem, quantas provas existem na criação dos céus e da terra, na alternância do dia e da noite, na embarcação que sulca os mares em benefício dos homens, na água que Deus envia do céu e que vivifica a terra depois de morta, nos animais de toda a espécie que se multiplicam nela, na mutação dos ventos, nas nuvens suspensas entre o céu e a terra.



          	◊164

        




        

          	E, contudo, há os que erigem rivais a Deus, amando-os como Deus é amado. Mas os que creem apegam-se ainda mais fervorosamente a Ele. Se os prevaricadores pudessem ver o suplício que os aguarda, compreenderiam que o poder pertence somente a Deus e que Ele é duro no castigo.



          	◊165

        




        

          	Quando virem o suplício, os líderes repudiarão seus seguidores, e os laços que agora os unem se romperão,



          	◊166

        




        

          	E os seguidores dirão: “Ah! se pudéssemos voltar à terra! Então nós os repudiaríamos como nos repudiam!” Assim Deus lhes mostrará suas ações. Suspirarão de remorso, mas jamais sairão do Fogo.



          	◊167

        




        

          	Mortais! Do que está neste mundo, desfrutai o lícito, o bom. E não sigais as pegadas do demônio. Ele é vosso inimigo declarado.



          	◊168

        




        

          	Manda-vos cometer o mal e a torpeza e dizer contra Deus o que ignorais.



          	◊169

        




        

          	E quando se lhes recomenda: “Sigai o que Deus revelou”, dizem: “Seguiremos antes as tradições de nossos antepassados.” Como? Mesmo que seus antepassados nada entendessem e não fossem guiados?



          	◊170

        




        

          	Semelhantes ao que grita na presença de quem só ouve berros e brados são os descrentes. Surdos, mudos, cegos, nada entendem.



          	◊171

        




        

          	Ó vós que credes, desfrutai as boas coisas que vos outorgamos. E agradecei a Deus se é Ele que adorais.



          	◊172

        




        

          	Ele vos proíbe somente o animal morto, o sangue e a carne de porco, e tudo o que tenha sido sacrificado sob a invocação de um nome que não o Seu. Aquele, contudo, que for forçado pela necessidade sem desejar transgredir ou se rebelar, não pecará. Deus é clemente e misericordioso.



          	◊173

        




        

          	Os que escondem as revelações do Livro e as vendem a vil preço enchem o estômago de fogo. No dia da Ressurreição, Deus não lhes dirigirá a palavra e não os purificará. Doloroso castigo lhes é destinado.



          	◊174

        




        

          	Foram eles que trocaram a verdade pelo erro e o perdão pelo castigo. Com que perseverança procuram o Fogo!



          	◊175

        




        

          	É que Deus fez descer a verdade no Livro, e os que divergem sobre o Livro estão no cisma.



          	◊176

        




        

          	A piedade não consiste em voltar a face para o Levante ou para o Poente. Piedoso é aquele que crê em Deus e no último dia e nos anjos e no Livro e nos Profetas, que dá dos seus bens, embora apegado a eles, aos parentes, aos órfãos, aos necessitados, aos viajantes, aos mendigos, que resgata os cativos, recita as preces e paga o tributo dos pobres, que cumpre com suas obrigações e é resistente na adversidade, no infortúnio e no perigo. Esses é que são os crentes e os piedosos.



          	◊177

        




        

          	Ó vós que credes, a pena de talião é prescrita contra quem infligir a morte: homem livre por homem livre, escravo por escravo, mulher por mulher. E aquele que for perdoado pelo irmão da vítima deve comportar-se honradamente e indenizá-lo no melhor espírito. É um alívio e uma misericórdia a vós proporcionados pelo vosso Senhor. Quem depois agredir será rigorosamente castigado.



          	◊178

        




        

          	Na lei de talião está a proteção de vossas vidas, ó homens sensatos. E possais temer a Deus.



          	◊179

        




        

          	É-vos prescrito, quando algum de vós é visitado pela morte, possuindo bens, deixar um testemunho equitativo em favor dos pais e dos parentes próximos. Tal é o dever dos que temem ao Senhor.



          	◊180

        




        

          	Quem alterar as disposições do testador após as ter ouvido, terá que responder por seu crime. Deus ouve tudo e sabe tudo.



          	◊181

        




        

          	Mas quem, suspeitando de uma injustiça ou de um erro, da parte do testador, harmonizar os interesses dos herdeiros e os reconciliar não será culpado. Deus é clemente e misericordioso.



          	◊182

        




        

          	Ó vós que credes, foi-vos prescrito o jejum como o foi aos que vos precederam. E possais tornar-vos piedosos!



          	◊183

        




        

          	Jejuareis dias contados. Mas quem dentre vós estiver doente ou viajando, que troque esses dias por outros. Aos que não desejam jejuar, mesmo podendo-o, impõe-se uma compensação: a alimentação de um indigente. Aquele que fizer mais, receberá mais. Contudo, é melhor para vós que jejueis. Se soubésseis!



          	◊184

        




        

          	Foi no mês de Ramadã que o Alcorão foi revelado, um guia para os homens, com provas manifestas para a orientação e o discernimento. Quem, pois, estiver presente durante esse mês, que jejue; e quem estiver doente ou viajando, que jejue durante outros dias em substituição. Deus deseja facilitar, não dificultar. E Ele quer que jejueis durante todo o mês e proclameis Sua grandeza pela orientação que d’Ele recebestes. E possais ser agradecidos!



          	◊185

        




        

          	E quando Meus servos te interrogarem sobre Mim, dize-lhes que estou perto deles. Respondo ao apelo de quem para Mim apelar. Que eles também respondam a Meu apelo e creiam em Mim. Quiçá encontrem assim a senda da retidão.



          	◊186

        




        

          	É-vos lícito aproximar-vos de vossas mulheres nas noites de jejum. Sois um vestuário para elas, e elas são um vestuário para vós. Deus sabe que vos equivocáveis e fazíeis o que julgáveis proibido, e Ele aceitou vosso arrependimento e vos perdoou. Procurai-as, pois, e aprendei o que Deus prescreveu em vosso favor. E comei e bebei até que comeceis a distinguir, na aurora, a linha branca da linha preta. Depois, jejuai até a noite. E não mais deiteis com elas, e permanecei em devoção nas mesquitas. Tais são os limites de Deus. Não os transcendais. Assim Deus manifesta Suas revelações aos homens. Quiçá se tornem piedosos.



          	◊187

        




        

          	Não usurpeis os bens uns dos outros por meios ilícitos, e não os empregueis para subornar os juízes e apoderar-vos, intencional e injustamente, de bens alheios.



          	◊188

        




        

          	Interrogar-te-ão sobre as fases da lua. Responde: “São marcos do tempo para os homens e para a peregrinação.” Não consiste a piedade em entrar em vossas casas pelos fundos. Piedade é comportar-vos como pessoas piedosas. Entrai, portanto, em vossas casas pelas portas. E temei a Deus para que possais prosperar.3




          	◊189

        




        

          	E combatei, pela causa de Deus, os que vos combatem. Mas não sejais os primeiros a agredir. Deus não ama os agressores.



          	◊190

        




        

          	E matai-os onde quer que os encontreis. E expulsai-os de onde vos expulsaram. O erro é pior do que a matança. Contudo, não os combatais perto da Mesquita Sagrada, a menos que eles mesmos vos combatam lá. Neste caso, defendei-vos e matai-os. Tal é o castigo dos descrentes.



          	◊191

        




        

          	Se desistirem, lembrai-vos de que Deus é clemente e misericordioso.



          	◊192

        




        

          	Combatei-os até que não haja mais idolatria e que prevaleça a religião de Deus. Se detiverem sua hostilidade, detende-vos, exceto contra os iníquos.



          	◊193

        




        

          	Se vos atacarem no mês sagrado, atacai-os no mês sagrado. E que as profanações sejam castigadas pela pena de talião. Aqueles que vos agredirem, agredi-os da mesma forma. Porém, temei a Deus. E lembrai-vos de que Ele está com os piedosos.



          	◊194

        




        

          	E gastai pela causa de Deus. E não provoqueis vossa própria destruição. E fazei o bem. Deus ama os benfeitores.



          	◊195

        




        

          	E cumpri a peregrinação e a visitação. Em caso de impedimento, enviai uma oferenda dentro de vossas disponibilidades. E não rapeis a cabeça até que a oferenda tenha atingido seu destino. Se alguns de vós estiverem doentes ou sofrerem de moléstia na cabeça, que compensem com jejum, esmolas ou oferendas. Em tempos de paz, quem de vós cumprir a peregrinação e a visitação ao mesmo tempo, que faça uma oferenda dentro de seus recursos. Quem não puder fazê-lo, que jejue durante três dias no decorrer da peregrinação e sete dias após a sua volta, ou seja, ao todo, dez dias. Isso para aqueles que não tiverem parentes entre os vizinhos da Mesquita Sagrada. E temei a Deus. E lembrai-vos de que Ele é severo no castigo.



          	◊196

        




        

          	Efetuai a peregrinação nos meses determinados. Quem a empreender deve abster-se da cópula, da depravação e das brigas. O bem que fazeis, Deus o vê. Tomai provisões para a viagem. E lembrai-vos de que a melhor provisão é a piedade. E temei-Me, ó homens sensatos!



          	◊197

        




        

          	Não sereis censurados por procurardes durante a peregrinação a liberalidade de vosso Senhor nos negócios. E quando vos afastardes do Monte Arafat, louvai Deus junto ao monumento sagrado de Muzdalifa. E lembrai-vos d’Ele e de como vos mostrou o caminho quando estáveis desencaminhados.



          	◊198

        




        

          	Depois, saí por onde os outros estiverem saindo e pedi perdão a Deus. Ele é clemente e misericordioso.



          	◊199

        




        

          	E quando tiverdes terminado vossos rituais, lembrai-vos de Deus como vos lembrais de vossos pais, e mais fervorosamente ainda. Aos que pedem a Deus: “Senhor, dai-nos os bens deste mundo”, Deus nada dará no outro mundo.



          	◊200

        




        

          	E há os que dizem: “Senhor, dai-nos nosso quinhão neste mundo e nosso quinhão no outro mundo e preservai-nos do castigo do Fogo.”



          	◊201

        




        

          	Esses receberão o que tiverem merecido. Deus é rápido na prestação de contas.



          	◊202

        




        

          	E dedicai-vos a Deus nos dias marcados. Quem se apressar e completar os rituais em dois dias, não será censurado; e quem se demorar, também não será censurado. Contanto que sejam piedosos. Temei a Deus e sabei que sereis congregados perante Ele.



          	◊203

        




        

          	E há quem te seduzirá com suas opiniões sobre este mundo. E tomará Deus por testemunha sobre a pureza de seu coração – quando, na realidade, é o mais implacável dos querelantes.



          	◊204

        




        

          	Assim que virar as costas, percorrerá a terra, semeando a corrupção e devastando as culturas e os rebanhos. Deus odeia a corrupção.



          	◊205

        




        

          	E quando se lhe diz: “Teme a Deus”, um orgulho criminoso se apodera dele. A Geena bastar-lhe-á. A horrível morada!



          	◊206

        




        

          	E há quem venderia a alma para agradar a Deus. Deus é compassivo para com Seus servos.



          	◊207

        




        

          	Ó vós que credes, submetei-vos a Deus e não sigais as pegadas do demônio: ele é vosso inimigo declarado.



          	◊208

        




        

          	E se tropeçardes, mesmo após receber as provas, lembrai-vos de que Deus é poderoso e sábio.



          	◊209

        




        

          	Esperarão que Deus venha a eles na sombra das nuvens com os anjos? Seu destino teria sido determinado então. Na verdade, todos os assuntos são referidos a Deus.



          	◊210

        




        

          	Pergunta aos filhos de Israel quantos sinais manifestos enviamos-lhes. Ai daquele que altera os favores de Deus após recebê-los. Deus castiga com dureza.



          	◊211

        




        

          	Embelezaram falsamente para os descrentes a vida deste mundo, e eles zombam dos crentes. Mas os piedosos serão elevados acima deles no dia da Ressurreição. Deus dá sem medida a quem Lhe apraz.



          	◊212

        




        

          	Os homens formavam uma só nação. Deus enviou-lhes Profetas para anunciar-lhes as boas-novas e para adverti-los. E, por seu intermédio, revelou o Livro com a verdade para que fosse o juiz entre os contendores. E quem se rebelou e discutiu? Aqueles a quem o Livro era destinado, e que haviam recebido as provas. Eram movidos pela inveja uns dos outros. Então Deus guiou os que acreditavam na verdade e desencaminhou os outros. Deus guia quem quiser na senda da retidão.



          	◊213

        




        

          	Esperais entrar no Paraíso sem sofrer o que sofreram os que vos precederam? Açoitaram-nos a adversidade e a aflição. Foram abalados até que o Mensageiro e os crentes gritaram: “Quando chegará o socorro de Deus?” O socorro de Deus está próximo.



          	◊214

        




        

          	Perguntar-te-ão acerca do que devem gastar. Responde: “O que quiserdes gastar, gastai-o em benefício dos pais, dos parentes, dos órfãos, dos necessitados, dos viajantes. Todo o bem que fizerdes, Deus o vê.”



          	◊215

        




        

          	A guerra foi-vos prescrita, e vós a detestais. Mas quantas coisas detestais que acabam vos beneficiando, e quantas coisas amais que acabam vos prejudicando! Deus sabe, e vós não sabeis.



          	◊216

        




        

          	Interrogar-te-ão acerca do mês sagrado: haverá combates nele ou não? Responde: “Guerrear nesse mês é uma enorme transgressão e um afastamento da senda de Deus e um desrespeito a Ele e à Mesquita Sagrada. Mas expulsar dos lugares santos os seus habitantes é uma transgressão maior ainda, pois o erro é pior do que a matança.” Ora, não pararão de vos combater até que vos levem, se puderem, a renegar vossa religião. E quem de vós renegar sua religião e morrer na descrença terá perdido este mundo e o outro. Esses serão os herdeiros do Fogo, onde permanecerão para todo o sempre.



          	◊217

        




        

          	Os que creram e emigraram e lutaram na senda de Deus receberão a misericórdia d’Ele. Ele é clemente e compassivo.



          	◊218

        




        

          	Interrogar-te-ão sobre o vinho e os jogos de azar. Responde: “Neles, há culpa grave e alguma utilidade para os homens. Mas neles, a culpa é maior que a utilidade.” E perguntarão: “O que deveremos gastar?” Responde: “O supérfluo.” Assim Deus esclarece Suas revelações. Quiçá reflitais.



          	◊219

        




        

          	Acerca deste mundo e do outro. E interrogar-te-ão sobre os órfãos. Responde: “Cuidar deles num espírito de justiça é o melhor. Se misturardes seus negócios com os vossos, lembrai-vos de que eles são vossos irmãos. Deus distingue o bom do malvado; e se Ele quisesse, sobrecarregar-vos-ia. Deus é poderoso e sábio.”



          	◊220

        




        

          	Não desposeis as idólatras até que se convertam: uma escrava crente é preferível a uma idólatra, mesmo que vos agrade. E não deis vossas filhas em casamento a idólatras até que se convertam: um escravo crente é preferível a um idólatra, mesmo que vos agrade. Eles vos apelam para o Fogo; e Deus vos apela para o Paraíso e o perdão e manifesta Suas revelações aos homens para que se lembrem.



          	◊221

        




        

          	Interrogar-te-ão sobre a menstruação. Responde: “É uma mácula. Afastai-vos das mulheres durante a menstruação. E não volteis a elas até que sejam purificadas. E então procurai-as por onde Deus vos mandou. Deus ama os que voltam para Ele, arrependidos, e mantêm-se limpos.”



          	◊222

        




        

          	Vossas mulheres são vosso campo a lavrar. Lavrai vosso campo quando o desejardes. Mas cuidai, antes, de vossas almas e temei a Deus e lembrai-vos de que O encontrareis um dia. E anuncia as boas-novas aos crentes.



          	◊223

        




        

          	E não coloqueis Deus à mercê de vossos juramentos quando jurais de serdes caridosos e de observardes a lei e de fazerdes a paz entre os homens. Deus ouve tudo e sabe tudo.



          	◊224

        




        

          	Deus não vos pede contas dos excessos verbais quando jurais, mas das intenções enganosas de vossos corações. Deus é clemente e perdoador.



          	◊225

        




        

          	Aos que juram não mais tocar suas mulheres é concedido um prazo de quatro meses, no fim do qual ou voltam a elas (ou elas podem pedir o divórcio). Deus é perdoador e compassivo.



          	◊226

        




        

          	E se se decidirem pelo divórcio, Deus ouve tudo e sabe tudo.



          	◊227

        




        

          	As divorciadas devem observar na abstinência o prazo de três menstruações, e não lhes é permitido ocultar o que Deus tiver criado nas suas entranhas se acreditam em Deus e no último dia. Nesse prazo, seus maridos terão o direito de retomá-las de volta se desejarem a reconciliação. As mulheres têm direitos correspondentes a suas obrigações; mas os homens as superam de um degrau. Deus é poderoso e sábio.



          	◊228

        




        

          	O divórcio revogável é permitido até duas vezes. Depois, tereis que vos reconciliar com elas conforme os bons costumes ou repudiá-las com benevolência. E não vos é permitido retomar seja o que for do que lhes tiverdes dado – a menos que ambos receiem não poder obedecer às leis de Deus. Nesse caso, ela querendo sua libertação, é-lhe permitido pagar algo ao marido, e é permitido ao marido aceitá-lo. Tais são os limites de Deus. Quem os transgredir estará entre os prevaricadores.



          	◊229

        




        

          	O homem que repudia uma mulher não poderá desposá-la novamente até que ela se case com outro homem. Repudiada por este último, os esposos anteriores poderão unir-se de novo, desde que respeitem a lei de Deus. Essa é a lei de Deus que Ele esclarece para os que compreendem.



          	◊230

        




        

          	Quando vos divorciardes das mulheres, esgotado o seu prazo, podereis guardá-las conforme os bons costumes ou libertá-las conforme os bons costumes. Mas não as retenhais para prejudicá-las ou agredi-las. Quem o fizer será iníquo para consigo mesmo. E não zombeis das revelações de Deus. E lembrai-vos de Suas graças para convosco e do Livro que vos enviou, com Sua sabedoria e Suas exortações. E temei a Deus, e lembrai-vos de que Ele sabe tudo.



          	◊231

        




        

          	Quando repudiardes as mulheres, não as impeçais, uma vez o prazo esgotado, de reatar com seus maridos anteriores, conforme os bons costumes, caso eles se queiram mutuamente. Tal é o mandamento para quem de vós crê em Deus e no último dia. É mais decente agir assim, e mais puro. Deus sabe, e vós não sabeis.



          	◊232

        




        

          	As mães amamentarão os filhos dois anos inteiros se quiserem dar-lhes aleitamento completo. Ao pai cabe nutri-los e vesti-los conforme os bons costumes. De ninguém será exigido mais do que pode. A mãe não será prejudicada por causa de seu filho, nem o pai por causa de seu filho. Os herdeiros substituem os pais nas suas obrigações. E se preferis entregar vossos filhos a uma ama de leite, não sereis censurados desde que o façais conforme os bons costumes. E temei a Deus e sabei que Ele observa o que fazeis.



          	◊233

        




        

          	As viúvas devem respeitar na abstinência um prazo de quatro meses e dez noites após a morte do marido. Esgotado o prazo, não sereis censurados pelo modo como elas dispõem de si mesmas conforme os bons costumes. Deus observa o que fazeis.



          	◊234

        




        

          	Não sereis censurados por fazer às mulheres propostas de casamento, nem por as desejar no segredo de vossas almas. Deus sabe que não as podeis esquecer. Mas não procureis encontrar-vos com elas às escondidas. E se o fizerdes, dirigi-lhes palavras honradas. E não consumais o casamento antes do prazo prescrito para elas no Livro. E lembrai-vos de que Deus sabe o que há em vossos corações. Sede, pois, prudentes em relação a Ele. Deus é clemente e magnânimo.



          	◊235

        




        

          	Não sereis censurados por repudiardes as esposas que não tocastes e a quem não fixastes uma pensão. Mas provede-lhes as necessidades segundo os bons costumes, o rico conforme seus recursos e o pobre conforme seus recursos. É uma obrigação para os homens de bem.



          	◊236

        




        

          	E se vos divorciardes delas sem as terdes tocado, mas após fixar-lhes uma pensão, pagai-lhes a metade do que foi convencionado, a menos que elas ou seu tutor o recusem. Recusar é, realmente, mais próprio. E não deixeis de vos tratar mutuamente de maneira honrada. Deus observa o que fazeis.



          	◊237

        




        

          	Recitai as preces, incluindo as intermediárias, e ponde-vos respeitosamente em pé diante de Deus.



          	◊238

        




        

          	Quando em perigo, rezai em pé ou cavalgando. E quando voltar à segurança, lembrai-vos de Deus e de como vos ensinou o que não sabíeis.



          	◊239

        




        

          	E aqueles dentre vós que falecem, deixando viúvas, devem prover, por testamento, a sua manutenção durante um ano, dentro de vossas próprias casas, sem que possam ser expulsas. Se, contudo, elas próprias preferem sair, não sereis censurados pela maneira como elas dispuserem de si mesmas. Deus é poderoso e sábio.



          	◊240

        




        

          	As divorciadas têm também direito a recursos para uma vida condigna. É dever para os homens de bem.



          	◊241

        




        

          	Assim Deus vos transmite Suas revelações para que compreendais e vos lembreis.



          	◊242

        




        

          	Não viste aqueles que fugiram de suas casas, aos milhares, por medo da morte? Deus disse-lhes: “Morrei.” Depois, ressuscitou-os. Deus é generoso para com os homens. Mas poucos agradecem.



          	◊243

        




        

          	E lutai na senda de Deus. E lembrai-vos de que Ele ouve tudo e sabe tudo.



          	◊244

        




        

          	Quem fizer a Deus um empréstimo generoso, Deus o devolverá, multiplicado. Deus fecha a mão, e Deus abre a mão. E para Ele voltareis.



          	◊245

        




        

          	Não viste os grandes entre os filhos de Israel quando, após Moisés, disseram a um de seus Profetas: “Envia-nos um rei, e combateremos na senda de Deus.” Perguntou-lhes: “E se vos recusardes a combater quando o combate vos for prescrito?” Responderam: “E por que não combateríamos na senda de Deus quando fomos expulsos de nossos lares e dos de nossos filhos?” Mas quando o combate foi-lhes prescrito, viraram as costas e se afastaram, com poucas exceções. Deus reconhece os prevaricadores.



          	◊246

        




        

          	E disse-lhes o seu Profeta: “Eis que Deus enviou-vos Saul por rei.” Disseram: “Por que reinaria ele sobre nós? Temos mais títulos ao trono. E ele não é homem de posses.” Respondeu: “Deus o escolheu e cumulou-o com saber e força física. Deus entrega o reino a quem Lhe apraz. Ele é imenso e sabedor.”



          	◊247

        




        

          	E seu Profeta disse-lhes: “O sinal de seu reinado é que a Arca da Aliança chegará a vós, com a paz do Senhor e as relíquias das casas de Moisés e de Arão dentro dela. Os anjos a carregarão. Esse é realmente um sinal para vós, se fordes crentes.”



          	◊248

        




        

          	Depois, no momento de partir com o exército, Saul disse: “Ouvi. Deus vos provará ao atravessardes uma ribeira. Quem parar para dela beber não é dos meus. E quem a atravessar sem parar é dos meus, exceto quem apanhar água na palma da mão, sem parar.” Quando chegaram à ribeira, todos pararam para beber, exceto um pequeno número. E quando Saul e os que partilhavam sua fé tivessem atravessado a ribeira, os outros disseram: “Estamos hoje sem força para enfrentar Golias e seus soldados.” Mas aqueles que tinham fé no seu encontro com Deus no dia do Julgamento retrucaram: “Quantas vezes tem um pequeno grupo derrotado, com a permissão de Deus, outro bem maior. Deus está com os que perseveram.”



          	◊249

        




        

          	E quando chegaram diante de Golias e de seus soldados, oraram: “Senhor! Concede-nos resistência e fortalece nossos passos e dá-nos a vitória sobre esse povo de descrentes.”



          	◊250

        




        

          	Derrotaram-nos, com a permissão de Deus. E Davi matou Golias. E Deus deu-lhe o trono e a sabedoria e ensinou-lhe o que quisesse. Se Deus não derrotasse os homens, uns pelos outros, a terra ficaria corrompida. Deus é generoso para com os mundos.



          	◊251

        




        

          	Tais são os sinais de Deus, que te revelamos em toda a verdade. Pois és um dos Mensageiros.



          	◊252

        




        

          	Entre nossos Mensageiros, temos preferido uns aos outros. A alguns Deus falou. Outros tiveram categoria mais elevada. A Jesus, filho de Maria, entregamos as provas e fortificamo-lo com o Espírito Santo. E se Deus quisesse, os homens que vieram depois dele não se teriam entrematado, já que haviam recebido as provas. Mas começaram a brigar: uns creram, outros descreram. Se Deus quisesse, não se teriam entrematado. Deus faz o que quer.



          	◊253

        




        

          	Ó vós que credes, gastai do que vos concedemos antes que chegue um dia em que não haverá mais nem comércio nem amizade nem intercessão. Os descrentes, são eles os prevaricadores.



          	◊254

        




        

          	Deus! Não há deus senão Ele, o Sempre-Vivo, o Eterno. Nunca dorme, e nunca cochila. A Ele pertence tudo o que está nos céus e tudo o que está na terra. Ninguém pode interceder junto a Ele senão com Sua permissão. Conhece o passado dos homens e seu futuro. E de Seu saber, eles só alcançam o que Ele permitir. Seu trono abrange os céus e a terra, e Ele os mantém sem esforço algum. Ele é o Altíssimo, o Glorioso.



          	◊255

        




        

          	Não há compulsão na religião. Pois já se separou a verdade do erro. Quem rejeita Tagut, o rebelde, e crê em Deus, ter-se-á segurado a uma ansa que nunca quebrará. Deus ouve tudo e sabe tudo.



          	◊256

        




        

          	Deus protege os crentes e guia-os das trevas para a luz. Quanto aos que descreem, seus protetores são os Taguts que os levam da luz para as trevas. Serão eles os herdeiros do Fogo, onde permanecerão para todo o sempre.



          	◊257

        




        

          	Não tomaste conhecimento daquele que disputava com Abraão, alegando haver recebido de Deus o reino? Dizia-lhe Abraão: “Meu Senhor é Aquele que dá a vida e dá a morte.” “E eu dou a vida e dou a morte”, replicava o outro. Disse Abraão: “Deus faz sair o sol do Oriente. Faze-o tu sair do Ocidente.” E o descrente ficou confundido. Deus não guia os prevaricadores.



          	◊258

        




        

          	Ou daquele que, passando por uma cidade que caíra em ruínas sobre suas torres, pensou: “Como irá Deus dar-lhe vida após a sua destruição?” Deus fê-lo morrer por cem anos e, depois, ressuscitou-o e perguntou-lhe: “Quanto tempo ficaste assim?” Respondeu: “Um dia, ou menos.” “Não, retrucou Deus, ficaste cem anos. Olha para tua comida e tua bebida: não se estragaram. Agora olha para teu asno: só restam dele os ossos! Erigir-te-emos como exemplo para os homens. Olha para os ossos de teu asno como os ressuscitamos e revestimos de carne.” Diante do prodígio, o homem exclamou: “Sei agora que Deus tem poder sobre tudo.”



          	◊259

        




        

          	E quando Abraão disse: “Senhor, mostra-me como ressuscitas os mortos.” Deus perguntou-lhe: “Ainda não crês?” “Sim, respondeu Abraão, mas faze-o para a tranquilidade de meu coração.” “Apanha, pois, quatro pássaros, retrucou Deus, aproxima-os de ti, corta-os em pedaços e coloca-lhes as partes em diversos montes. Depois, chama-os. Virão a ti, voando. E aprende que Deus é poderoso e sábio.”



          	◊260

        




        

          	Os que gastam seus bens na senda de Deus assemelham-se a um grão que produziu sete espigas, cada espiga com cem grãos. Deus multiplica os bens de quem Lhe apraz. Ele é imenso e sabedor.



          	◊261

        




        

          	Os que gastam seus bens na senda de Deus sem fazer sentir ao beneficiado o peso de suas liberalidades, e sem o humilhar, encontrarão sua recompensa junto a Deus. Nenhum medo os dominará e não se entristecerão.



          	◊262

        




        

          	Uma palavra de bondade com o perdão vale mais que liberalidades seguidas por injúrias. Deus é autossuficiente e misericordioso.



          	◊263

        




        

          	Ó vós que credes, não inutilizeis vossas dádivas, lembrando-as repetidamente ou fazendo dela pretextos para agravos, como quem gasta por ostentação diante dos homens e não porque crê em Deus e no último dia. Este se assemelha a uma rocha lisa coberta de terra: a chuva cai sobre ela e deixa-a desnuda. Tais homens nenhum benefício retiram do que possuem. Deus não guia os descrentes.



          	◊264

        




        

          	Os que fazem liberalidades para agradar a Deus e fortalecer a alma assemelham-se a um jardim numa encosta. Quando a chuva cai sobre ele, duplica-lhe as frutas. E quando a chuva não cai, o orvalho o vivifica. Deus observa o que fazeis.



          	◊265

        




        

          	Quem de vós gostaria de possuir um jardim com tamareiras e videiras, e com córregos, e toda espécie de frutas, e chegar à velhice com os filhos ainda pequenos e fracos e ser surpreendido por um furacão de fogo que destrói o jardim e o consome? Assim Deus explica Suas revelações. Quiçá mediteis sobre elas.



          	◊266

        




        

          	Ó vós que credes, quando gastais, escolhei o melhor do que ganhastes e do que fizemos sair da terra para vós. E não escolhais o mais vil. Ofereceríeis o que vós próprios só aceitaríeis fechando os olhos? E lembrai-vos de que Deus é autossuficiente e digno de louvores.



          	◊267

        




        

          	O demônio vos ameaça com a pobreza e vos incita aos vícios. Deus promete-vos Seu perdão e Suas graças. Deus é imenso e sabedor.



          	◊268

        




        

          	Deus concede a sabedoria a quem Lhe apraz. E quem recebe a sabedoria, recebe um bem incomensurável. Mas só o percebem os homens de bom entendimento.



          	◊269

        




        

          	Todo gasto que fizerdes e toda promessa à qual vos comprometerdes, Deus os vê. Os iníquos não terão aliados.



          	◊270

        




        

          	Fazer liberalidades em público é bom. Mas oferecê-las em segredo aos necessitados é melhor. Deus, então, apagaria parte de vossos delitos. Ele sabe o que fazeis.



          	◊271

        




        

          	Não te pertence guiá-los. Deus é que guia quem quiser. Todos os bens que gastais vos reverterão desde que gasteis por amor a Deus. Tudo o que gastais em caridade vos será restituído. E não sereis lesados.



          	◊272

        




        

          	E auxiliai os necessitados dedicados à causa de Deus e que não podem percorrer livremente o mundo à procura de lucro. O ignorante os crê bem providos porque são reservados, não mendigam nem importunam. Reconhecê-los-eis pelo seu aspecto. Tudo o que gastais em caridade, Deus o vê.



          	◊273

        




        

          	Os que gastam de seus bens dia e noite, em segredo e em público, receberão a recompensa de seu Senhor. Nenhum medo os dominará, e não se entristecerão.



          	◊274

        




        

          	Os que vivem de juros não se levantarão de seus túmulos senão como aquele que o demônio esmaga. É porque dizem: “O juro é como o comércio.” Mas, na verdade, Deus permitiu o comércio e proibiu o juro. Aquele que desistir após receber a exoneração do Senhor, poderá guardar o que ganhou e disso tratar com Deus. Mas os que reincidirem serão os herdeiros do Fogo, onde permanecerão para todo o sempre.



          	◊275

        




        

          	Deus aniquila o juro e faz frutificar a caridade. Deus não ama o pecador e o ingrato.



          	◊276

        




        

          	Os que creem e praticam as boas ações e recitam as preces e pagam o tributo dos pobres receberão sua recompensa de Deus. E não conhecerão nem o medo nem a tristeza.



          	◊277

        




        

          	Ó vós que credes, temei a Deus e renunciai aos juros ainda devidos se sois sinceros na vossa fé.



          	◊278

        




        

          	Se não o fizerdes, aguardai a guerra da parte de Deus e de Seu Mensageiro. Se vos arrependeis, vós tereis vosso capital, e ninguém sairá perdendo, e ninguém terá explorado ninguém.



          	◊279

        




        

          	Dai prazo ao devedor em dificuldade até que se recupere. E se puderdes perdoar, melhor será para vós. Se soubésseis!



          	◊280

        




        

          	E temei o dia em que voltareis para Deus. Naquele dia, a cada alma será restituído o que ela tiver merecido. E ninguém será lesado.



          	◊281

        




        

          	Ó vós que credes, quando contrairdes uma dívida por prazo determinado, registrai-a, e que um escriba anote vossos compromissos. E que nenhum escriba se recuse a fazê-lo conforme Deus lhe ensinou. Que registre, pois, as declarações do devedor, e que tema a Deus, seu Senhor, e se guarde de nada omitir. Se o devedor for um insensato ou se for um débil mental ou um ignorante, que seu tutor dite por ele com equidade. Acrescentai o testemunho de duas testemunhas dentre vossos homens, e, na falta de dois homens, de um homem e de duas mulheres; pois se uma delas se equivocar; a outra a ajudará. E que nenhuma testemunha se recuse quando solicitada. Não deixeis, por preguiça, de registrar a dívida, grande ou pequena, e seu vencimento. Tal procedimento é mais correto diante do Senhor, mais equitativo para as testemunhas, e mais apto a vos poupar dúvidas. A menos que se trate de uma operação que executais de mão a mão. Nesse caso, não sereis censurados por não a registrar. Apelai para testemunhas quando negociais. E não coajais nem o escriba nem as testemunhas. Se o fizerdes, cometereis uma abominação. E temei a Deus. Ele vos ensina, e Ele tem conhecimento de tudo.



          	◊282

        




        

          	Se estiverdes viajando e não encontrardes um escriba, garanti-vos com uma caução. E se tiverdes confiança um no outro, que aquele que recebe a caução a restitua, e que tema a Deus, seu Senhor. E não escondais o testemunho; pois quem o fizer peca no seu coração. Deus sabe tudo o que fazeis.



          	◊283

        




        

          	A Deus pertence tudo o que está nos céus e tudo o que está na terra. Quer manifesteis os sentimentos que estão em vós, quer os oculteis, Deus vos pedirá contas deles. E Ele perdoa a quem Lhe apraz e castiga quem Lhe apraz. Ele tem poder sobre tudo.



          	◊284

        




        

          	O Mensageiro acreditou no que lhe foi revelado por seu Senhor. Todo crente verdadeiro tem fé em Deus, nos Seus anjos, nos Seus livros, nos Seus Mensageiros. Não fazemos diferença entre um Mensageiro e outro. Todos eles disseram: “Escutamos e obedecemos. Senhor, imploramos Teu perdão, e para Ti caminhamos.”



          	◊285

        




        

          	Deus nunca exige de alma alguma além de sua capacidade. Para ela, o que tiver merecido, e contra ela, o que tiver deixado de merecer. “Senhor nosso, não nos condenes quando esquecemos ou erramos. Não nos sobrecarregues como sobrecarregaste os que nos precederam. Senhor nosso, não nos imponhas fardos que não temos forças para carregar. Absolve-nos, perdoa-nos, tem pena de nós. És nosso protetor: dá-nos a vitória sobre os descrentes.”



          	◊286

        


      




      3. A TRIBO DE OMRAN




      

        

          	Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso.



          	 

        




        

          	Alef. Lam. Mim.



          	◊1

        




        

          	Deus! Não há deus senão Ele, o Deus vivo, o Absoluto.



          	◊2

        




        

          	Fez descer sobre ti o Livro que contém a verdade e confirma o que foi revelado aos Mensageiros antes de ti. E fizera descer a Torá e o Evangelho,



          	◊3

        




        

          	Para servirem de guias aos homens. E fez descer o discernimento. Os que renegam as revelações de Deus sofrerão severo castigo. Deus é poderoso e vingativo.



          	◊4

        




        

          	Nada pode ser ocultado de Deus, na terra como no céu.



          	◊5

        




        

          	É Ele que dá a vossos corpos, no útero, a forma que Lhe apraz. Não há deus senão Ele, o Poderoso, o Sábio.



          	◊6

        




        

          	Foi Ele quem fez descer o Livro sobre ti: nele há revelações inequívocas que lhe formam a substância, e revelações ambíguas. Aqueles que têm o coração tortuoso prendem-se às revelações ambíguas para provocar dúvidas e fomentar dissensões. Pois ninguém sabe interpretar essas revelações senão Deus. Os homens de saber dizem: “Cremos neste livro. Tudo nele vem de nosso Senhor.” Mas só refletem os homens dotados de razão.



          	◊7

        




        

          	E dizem: “Senhor nosso, não desencaminheis nossos corações após os teres guiado. E dá-nos de Tua misericórdia. Tu és o doador supremo.



          	◊8

        




        

          	Senhor nosso, Tu congregarás os homens no dia que há de chegar.” Deus nunca falta a Seus compromissos.



          	◊9

        




        

          	Naquele dia, de nada servirão aos descrentes as riquezas e os filhos: serão o alimento do fogo.



          	◊10

        




        

          	Como os Faraós e os que os precederam, os descrentes consideram Nossas revelações mentiras. Deus castigar-lhes-á os pecados. Ele é severo na retribuição.



          	◊11

        




        

          	Dize aos que descreem: “Sereis derrotados e encurralados na Geena. E que péssimo leito!”



          	◊12

        




        

          	Tivestes um sinal quando as duas tropas se enfrentaram: uma combatendo por Deus, a outra composta de descrentes. E os descrentes viram com os próprios olhos a primeira tropa duas vezes mais numerosa. Deus sustenta e socorre quem Lhe apraz. Há nisso uma lição para os dotados de clarividência.



          	◊13

        




        

          	Foram embelezados para os homens os objetos de suas paixões: as mulheres, os filhos, os tesouros de ouro e prata, os cavalos de raça, os rebanhos, os campos. Mas tudo isso dá gozo na vida terrena. A bem-aventurança é estar junto de Deus.



          	◊14

        




        

          	Dize: “Anuncio-vos algo melhor do que tudo isso: para os piedosos, ao lado de Deus, jardins onde correm os rios e uma vida eterna com esposas imaculadas e a bênção de Deus.” Deus vela sobre aqueles, servos.



          	◊15

        




        

          	Que dizem: “Senhor nosso, cremos. Perdoa-nos os pecados e preserva-nos do castigo do Fogo”;



          	◊16

        




        

          	Que são perseverantes, leais, devotos, generosos e imploram o perdão na madrugada.



          	◊17

        




        

          	Deus atesta que não há deus senão Ele. E os anjos e os homens de saber dão o mesmo testemunho. Ele é o Justiceiro, o Poderoso, o Sábio.



          	◊18

        




        

          	Para Deus, a religião é o Islã, a submissão a Sua vontade. Os que receberam as Escrituras só começaram a divergir entre si depois que a verdade lhes foi revelada, sendo transgressores uns contra os outros. Àquele que Lhe renega as revelações, Deus pede contas no ato.



          	◊19

        




        

          	Se argumentarem contigo, dize: “Submeti minha vontade a Deus, eu e meus seguidores.” E pergunta aos que receberam o Livro e aos que não sabem ler: “Vós vos submetestes?” Se já se submeteram, estão no bom caminho. Mas se virarem as costas e se afastarem, a ti pertence apenas transmitir a mensagem. Deus observa Seus servos.



          	◊20

        




        

          	Aos que rejeitam as revelações de Deus e executam iniquamente aos Profetas e matam os que pregam a justiça, anuncia um castigo doloroso.



          	◊21

        




        

          	Vãs serão suas ações neste mundo e no outro. E ninguém os socorrerá.



          	◊22

        




        

          	Repara nos que receberam uma porção das Escrituras. Quando são chamados para aceitarem o julgamento do Livro de Deus, parte deles vira as costas e se afasta.



          	◊23

        




        

          	E dizem: “O fogo não nos tocará senão por dias contados.” Suas próprias mentiras acabaram por enganá-los;



          	◊24

        




        

          	Mas que lhes acontecerá quando Nós os reunirmos no dia inelutável? Cada alma receberá o que tiver merecido, e ninguém será lesado.



          	◊25

        




        

          	Dize: “Ó Deus, rei do reino, que concedes a soberania a quem Te apraz, e a retiras de quem Te apraz, que engrandeces quem quiseres e aviltas quem quiseres, em Tuas mãos está o bem. Tu tens poder sobre tudo.



          	◊26

        




        

          	Inseres a noite no dia e o dia na noite. Extrais o vivo do morto e o morto do vivo. E cumulas quem quiseres sem medida.”



          	◊27

        




        

          	Que os crentes não tomem por companheiros os descrentes em detrimento dos crentes. Quem o fizer não é de Deus. A menos que vos inspirem receio. Deus adverte-vos para temê-Lo. Pois para Ele, todos voltareis.



          	◊28

        




        

          	Dize: “Quer oculteis, quer manifesteis o que está em vossos corações, Deus o sabe. E sabe o que há nos céus e na terra. Deus tem poder sobre tudo.”



          	◊29

        




        

          	No dia em que a alma for confrontada com o bem que tiver feito e com o mal que tiver feito, desejará que houvesse espaço maior entre ela e o mal. Deus próprio vos previne. Deus é afável para com Seus servos.



          	◊30

        




        

          	Dize: “Se amais a Deus, segui-me: Deus vos amará e vos perdoará os pecados. Deus é perdoador e compassivo.”



          	◊31

        




        

          	Dize: “Obedecei a Deus e ao Mensageiro.” Se se afastarem, Deus não ama os descrentes.



          	◊32

        




        

          	Deus preferiu Adão, Noé e a família de Abraão e a família de Imran aos mundos:



          	◊33

        




        

          	Eram a posteridade uns dos outros. Deus ouve tudo e sabe tudo. Não há deus senão Ele.



          	◊34

        




        

          	E quando a mulher de Imran, o pai de Maria, disse: “Senhor meu, consagrei a Ti o fruto de meu ventre, livre de qualquer outra obrigação. Aceita-o de mim. Tu ouves tudo e sabes tudo.”



          	◊35

        




        

          	E quando deu à luz, disse: “Senhor meu, dei à luz uma mulher.” Deus bem o sabia, pois homem não é como mulher. Acrescentou a mãe: “Chamei-lhe de Maria. Ponho-a e sua descendência sob Tua proteção contra o demônio maldito.”



          	◊36

        




        

          	E seu Senhor acolheu-a e fê-la crescer de uma excelente maneira. E confiou-a a Zacarias. E cada vez que Zacarias a visitava no santuário, encontrava-a provida de alimentos. E perguntava-lhe: “De onde vem isso?” Respondia: “De Deus. Pois Deus provê quem Lhe apraz, sem medida.”



          	◊37

        




        

          	Então Zacarias apelou para seu Senhor, e disse: “Senhor meu, concede-me uma boa descendência. Tu atendes a quem apela para Ti. És clemente e misericordioso.”



          	◊38

        




        

          	E quando estava orando no santuário, os anjos o chamaram: “Deus anuncia-te a chegada de João, que confirmará a palavra de Deus. Será um príncipe, um homem puro, um Profeta e um justo.”



          	◊39

        




        

          	Disse: “Senhor meu, como poderei ter um filho se a velhice já me alcançou e minha mulher é estéril?” Respondeu: “Deus faz o que quer.”



          	◊40

        




        

          	Disse: “Senhor meu, envia-me um sinal.” Respondeu: “Teu sinal é que não poderás falar com os outros durante três dias senão por meio de gestos. Recorda-te com frequência de teu Senhor e glorifica-O nas primeiras horas da noite e do dia.”



          	◊41

        




        

          	E quando os anjos disseram: “Ó Maria, Deus te escolheu e te purificou e te exaltou acima das mulheres dos mundos.



          	◊42

        




        

          	Ó Maria, submete-te a teu Senhor, inclina-te e prostra-te com os que se prostram.”



          	◊43

        




        

          	Essas são revelações do mistério que te transmitimos porque não estavas com eles quando lançavam seus cálamos para saber quem seria o tutor de Maria. E não estavas com eles quando brigavam.



          	◊44

        




        

          	E quando os anjos disseram: “Ó Maria, Deus te anuncia a chegada de Seu Verbo, chamado o Messias, Jesus, filho de Maria. Será ilustre neste mundo e no outro, e será um dos favoritos de Deus.



          	◊45

        




        

          	Ainda no berço, falará aos homens; e falar-lhes-á quando adulto. E será um dos justos.”



          	◊46

        




        

          	E ela perguntou: “Senhor meu, como poderei ter um filho quando nenhum mortal me tocou?” Respondeu: “Deus cria o que Lhe apraz. Quando determina algo, basta-Lhe dizer: ‘Sê!’ para que seja.



          	◊47

        




        

          	E Deus ensinar-lhe-á as Escrituras e a sabedoria e a Torá e o Evangelho.



          	◊48

        




        

          	E ele será um Mensageiro aos filhos de Israel: ‘Trago-vos um sinal da parte de vosso Senhor. Com barro formarei uma figura de pássaro e nela soprarei e, pela graça de Deus, ela será um pássaro. E curarei o cego e o leproso, e ressuscitarei os mortos, com a graça de Deus. E dir-vos-ei o que estiverdes comendo e o que estiverdes amontoando em vossas casas. Haverá nisso um sinal para vós se sois crentes.



          	◊49

        




        

          	E confirmarei o que foi revelado antes de mim na Torá e tornarei lícitas coisas que vos eram proibidas. Venho a vós com um sinal de vosso Senhor. Temei-O e obedecei-me.



          	◊50

        




        

          	Deus é meu Senhor e vosso Senhor. Adorai-O. Essa é a senda da retidão.’”



          	◊51

        




        

          	Quando Jesus percebeu-lhes a descrença, perguntou: “Quem são meus aliados na causa de Deus?” Responderam os Apóstolos: “Nós somos os aliados de Deus. Cremos n’Ele, e és testemunha de que nos submetemos.



          	◊52

        




        

          	Senhor nosso, cremos no que revelaste, e seguimos o Mensageiro. Conta-nos entre as testemunhas.”



          	◊53

        




        

          	E os descrentes conspiraram contra ele. E Deus conspirou. Deus é o mais hábil dos conspiradores.



          	◊54

        




        

          	E quando Deus disse: “Ó Jesus, matar-te-ei e elevar-te-ei até Mim, e purificar-te-ei dos que descreem, e colocarei teus seguidores acima dos descrentes até o dia da Ressurreição. Depois, a Mim voltareis e decidirei entre vós no que tiverdes divergido.



          	◊55

        




        

          	Quanto aos que descreem, submetê-los-ei a um castigo doloroso neste mundo e no outro, e não terão quem os socorra.”



          	◊56

        




        

          	Mas aos que creem e praticam o bem, Deus outorgará Suas graças. Deus não ama os iníquos.



          	◊57

        




        

          	Isto que te relatamos é uma revelação e uma sábia recordação.



          	◊58

        




        

          	Aos olhos de Deus, Jesus é como Adão: criou-o de barro, depois disse-lhe “Sê”, e ele foi.



          	◊59

        




        

          	Esta é a verdade de teu Senhor. Não estejas entre os céticos.



          	◊60

        




        

          	Àquele que disputar contigo após o conhecimento que te foi dado, dize: “Vamos reunir nossos filhos e vossos filhos, nossas mulheres e vossas mulheres, nós mesmos e vós mesmos e implorar a Deus e proferir uma maldição contra os impostores.”



          	◊61

        




        

          	Esse é um relato verdadeiro. Não há deus senão Deus, o Poderoso, o Sábio.



          	◊62

        




        

          	Se virarem as costas e se afastarem, Deus bem conhece os corruptores.



          	◊63

        




        

          	Dize: “Ó adeptos do Livro, entremos em acordo sobre uma posição comum: que não adoremos senão a Deus, que não Lhe associemos ninguém, que não nos tomemos uns aos outros por Senhores em vez de Deus.” Se se afastarem, dizei: “Sede testemunhas de que somos submissos.”



          	◊64

        




        

          	Ó adeptos do Livro, por que argumentais a respeito de Abraão já que a Torá e o Evangelho foram revelados depois dele? Não raciocinais?



          	◊65

        




        

          	Tendes argumentado acerca do que conheceis. Por que argumentais agora acerca do que não conheceis? Deus sabe, e vós não sabeis.



          	◊66

        




        

          	Não era Abraão judeu ou cristão. Era um homem de fé pura e um submisso. E não era um idólatra.



          	◊67

        




        

          	Os mais chegados a ele são os que o seguiram, e este Profeta, e os que creem. Deus é o protetor dos crentes.



          	◊68

        




        

          	Parte dos adeptos do Livro anseiam por desencaminhar-vos; mas não desencaminham senão a si mesmos, e não o percebem.



          	◊69

        




        

          	Ó adeptos do Livro, por que rejeitais as revelações de Deus, das quais sois vós mesmos testemunhas?



          	◊70

        




        

          	Ó adeptos do Livro, por que disfarçais a verdade com a falsidade e ocultais a verdade, que bem conheceis?



          	◊71

        




        

          	Alguns adeptos do Livro dizem uns aos outros: “Crede pela manhã no que foi revelado aos crentes e renegai-o à tarde, levando-os assim a abandonarem sua fé.



          	◊72

        




        

          	Mas não confieis senão naqueles que professam vossa religião.” Dize: “A iluminação vem de Deus. Não acrediteis que ela desça sobre outros como desceu sobre vós, nem que eles venham a discutir convosco diante do vosso Senhor.” Dize: “A graça está nas mãos de Deus. Ele a concede a quem Lhe apraz. Deus é imenso e onisciente.



          	◊73

        




        

          	Reserva Sua misericórdia a quem Lhe apraz. E detém graças imensas.”



          	◊74

        




        

          	E entre os adeptos do Livro há quem, se lhe confias um quintal de ouro, restituir-to-á, e quem se lhe confias um dinar, não to restituirá, a menos que o reclames incansavelmente. Tudo isso porque dizem: “Não temos obrigações para com os analfabetos.” E dizem mentiras sobre Deus, sabendo-o.



          	◊75

        




        

          	Cumpri vossas promessas e temei a Deus. Ele ama os piedosos.



          	◊76

        




        

          	Os que vendem a preço vil sua fé e a aliança de Deus nada receberão no Além. E Deus não lhes falará nem os olhará nem os purificará no dia da Ressurreição. Doloroso castigo os aguarda.



          	◊77

        




        

          	E, entre eles, há os que engrolam as palavras para fazer-vos crer que o que estão recitando é do Livro quando não é do Livro. E atribuem a Deus o que não é de Deus. E dizem mentiras sobre Ele, sabendo-o.



          	◊78

        




        

          	Não é permitido a quem Deus concedeu o Livro, a sabedoria e o dom da profecia dizer aos demais: “Sede servos meus, não de Deus.” O que pode dizer é: “Sede senhores, já que conheceis o Livro e o estudais.”



          	◊79

        




        

          	E Ele nunca vos ordenaria que tomásseis os anjos e os Profetas por Senhores. Ordenar-vos-ia Ele a descrença após haverdes declarado vossa submissão?



          	◊80

        




        

          	Quando Deus aceitou a aliança dos Profetas, disse: “Eis o que vos revelei do Livro e da sabedoria. Depois, virá um Mensageiro que confirmará o que já possuís. Devereis acreditar nele e ajudá-lo.” E perguntou: Concordais em tomar Meu fardo com essa condição?” Responderam: “Concordamos.” “Sede, pois, testemunhas, disse Deus. E Eu dou testemunho convosco.



          	◊81

        




        

          	Aqueles que, depois, se afastarem, serão eles os depravados.



          	◊82

        




        

          	Como! Desejariam outra religião que não a de Deus, quando todos os habitantes dos céus e da terra se submetem a Ele, de bom ou de mau grado, e para Ele voltarão?



          	◊83

        




        

          	Dize: “Cremos em Deus e no que nos foi revelado e no que foi revelado a Abraão e a Ismael e a Isaac e a Jacó e às tribos e no que foi concedido por Deus a Moisés e a Jesus e aos Profetas. Não fazemos distinção entre eles, e a Ele nos submetemos.”



          	◊84

        




        

          	E quem seguir outra religião senão a da submissão não será por Ele aceito e, no Além, estará entre os derrotados.



          	◊85

        




        

          	Como guiaria Deus um povo que descrê depois de haver crido e de haver testemunhado que o Mensageiro é verdadeiro e ainda depois de haver recebido as provas? Deus não guia os iníquos.



          	◊86

        




        

          	Esses terão por castigo a maldição de Deus e dos anjos e dos homens, sem exceção;



          	◊87

        




        

          	E permanecerão no castigo para todo o sempre, sem alívio e sem remissão,



          	◊88

        




        

          	Salvo aqueles que, mais tarde, se arrependem e se reformam. Deus é perdoador e compassivo.



          	◊89

        




        

          	Daqueles que renegam após sua adesão e se tornam cada vez mais descrentes, não será aceito o arrependimento. De todos os desencaminhados são os piores.



          	◊90

        




        

          	Os que descreem e morrem na descrença, de nenhum deles será aceito resgate, nem que ofereça ouro para encher o mundo. Doloroso castigo os aguarda. E ninguém os socorrerá.



          	◊91

        




        

          	Não atingireis a piedade até que aprendais a dar mais do que mais. E tudo o que fazeis, Deus o vê.



          	◊92

        




        

          	Todos os alimentos eram lícitos para os filhos de Israel exceto os que Israel proibira a si mesmo antes da revelação da Torá. Dize: “Trazei a Torá e receita-a se sois sinceros.”



          	◊93

        




        

          	Os que, depois disso, inventam calúnias contra Deus, são eles os iníquos.



          	◊94

        




        

          	Dize: “Deus disse a verdade. Segui, pois, a religião de Abraão, um homem de fé pura, que não era um idólatra.”



          	◊95

        




        

          	A primeira casa destinada aos homens foi erguida em Beca: um santuário e um guia para os mundos.4




          	◊96

        




        

          	Nela há sinais manifestos: o lugar onde Abraão se deteve. Quem quer que nele penetre, estará a salvo. A Deus devem os homens uma visita a essa casa quando nenhum obstáculo os impedir. Saibam os que descreem que Deus prescinde dos mundos.



          	◊97

        




        

          	Dize: “Ó adeptos do Livro, por que negais as revelações de Deus quando Deus é testemunha do que fazeis?”



          	◊98

        




        

          	Dize: “Ó adeptos do Livro, por que desviais os crentes do caminho de Deus, tentando torná-lo tortuoso, quando vós mesmos sois testemunhas? Deus está atento ao que fazeis.



          	◊99

        




        

          	Ó vós que credes, se seguis alguns dos que receberam o Livro, levar-vos-ão a renegar a fé que proclamastes.



          	◊100

        




        

          	E como podereis descrer quando é para vós que são recitadas as revelações de Deus e quando Seu Mensageiro está entre vós? Quem se apega a Deus é guiado na senda da retidão.



          	◊101

        




        

          	Ó vós que credes, temei a Deus como deve ser temido. E não morrais senão submissos.



          	◊102

        




        

          	E segurai-vos todos à cadeia de Deus e não vos dividais. E lembrai-vos de como vos favoreceu, pois éreis inimigos uns dos outros e Ele uniu vossos corações, e tornaste-vos irmãos por Sua graça; e estáveis à beira do abismo do Fogo, e Ele vos salvou. Assim Deus manifesta Seus sinais. Quiçá acerteis o caminho.



          	◊103

        




        

          	De vós deve surgir uma nação que pregue o bem, e recomende a probidade, e proíba o ilícito. Esse é o caminho da vitória.



          	◊104

        




        

          	E não sigais o exemplo daqueles que se desuniram e brigaram após terem recebido as provas. Desmedido é o castigo que os aguarda.



          	◊105

        




        

          	No dia em que certos rostos estarão radiantes e outros, carrancudos, e será dito aos de rostos carrancudos: “Renegastes após terdes acreditado? Recebei, pois, o castigo de vossa renegação.”



          	◊106

        




        

          	Quanto aos de rostos radiantes, eles receberão a misericórdia de Deus e dela gozarão para todo o sempre.



          	◊107

        




        

          	Essas são as revelações de Deus. Recitamo-las para ti sem alteração. Deus não deseja injustiças para os mundos.



          	◊108

        




        

          	A Deus pertence tudo o que está nos céus e tudo o que está na terra. E a Ele são referidos todos os assuntos.



          	◊109

        




        

          	Sois a melhor nação que já surgiu entre os homens. Recomendai a probidade e proibi o ilícito e acreditai em Deus. Se os adeptos do Livro acreditassem, melhor seria para eles. Há entre eles crentes, mas, na sua maioria, são depravados.



          	◊110

        




        

          	Eles só vos causarão danos menores. E se vos combaterem, fugirão de vós, e ninguém os socorrerá.



          	◊111

        




        

          	Estão condenados ao aviltamento onde quer que se encontrem, a menos que se apeguem a uma cadeia de Deus e a outra dos homens. Incorrem na ira de Deus e são reduzidos à miséria, porque renegam as Suas revelações e matam injustamente os Profetas – tudo por serem rebeldes e agressores.



          	◊112

        




        

          	Nem todos os adeptos do Livro são iguais. Entre eles, há uma comunidade honrada que recita as revelações de Deus e se prostra nas horas da noite,



          	◊113

        




        

          	E crê em Deus e no último dia e recomenda a retidão e proíbe o ilícito e pratica as boas ações. Esses fazem parte dos justos.



          	◊114

        




        

          	O bem que fizeram não lhes será negado. Deus reconhece os piedosos.



          	◊115

        




        

          	Quanto aos que descreem, de nada lhes valerão, ante Deus, as riquezas e os filhos. Serão os herdeiros do Fogo, e nele permanecerão para todo o sempre.



          	◊116

        




        

          	O que gastam nesta vida assemelha-se a um vento glacial que fustiga os campos de um povo iníquo e os destrói. Não foi Deus quem os oprimiu: oprimiram-se a si mesmos.



          	◊117

        




        

          	Ó vós que credes, não tomeis confidentes fora dos vossos, pois os outros não poupariam esforços para vos arruinar. O ódio é manifesto em suas palavras. E o que ocultam no coração é ainda pior. Mostramo-vos os sinais se sois sensatos.



          	◊118

        




        

          	Vós os amais; mas eles não vos amam. Vós credes em todos os Livros. Quando estão convosco, dizem: “Cremos da mesma forma.” Mas quando estão a sós, mordem os dedos de raiva contra vós. Dize: “Morrei de raiva. Deus sabe o que encerram os corações.”



          	◊119

        




        

          	Se a fortuna vos favorece, afligem-se; e se a desgraça vos atinge, alegram-se. Mas se perseverardes e temerdes a Deus, suas astúcias não vos prejudicarão. Deus cerca o que fazem.



          	◊120

        




        

          	Quando, um dia, deixaste a família no amanhecer para colocar os crentes nos postos de combate – Deus ouve tudo e sabe tudo –



          	◊121

        




        

          	E quando dois grupos dos vossos pensaram em ceder apesar da proteção de Deus – que os crentes confiem n’Ele! –



          	◊122

        




        

          	Deus vos deu a vitória na batalha de Badr, embora fôsseis menosprezados. Temei a Deus. E possais agradecer.



          	◊123

        




        

          	E quando disseste aos crentes: “Não vos basta que Deus vos tenha socorrido com três mil de Seus anjos?”



          	◊124

        




        

          	Sim! Se sois perseverantes e temeis a Deus, quando vos agredirem, Deus vos socorrerá com cinco mil anjos adestrados.



          	◊125

        




        

          	Deus vos revela essas coisas a título de boas-novas a fim de tranquilizar vossos corações – toda vitória vem de Deus, o Poderoso, o Sábio –



          	◊126

        




        

          	E de aniquilar parte dos descrentes ou humilhá-los, e para que voltem decepcionados.



          	◊127

        




        

          	Em nada ficas implicado, quer Deus lhes aceite o arrependimento, quer os castigue. Eles são iníquos.



          	◊128

        




        

          	A Deus pertence tudo o que está nos céus e tudo o que está na terra. Perdoa a quem Lhe apraz e castiga quem Lhe apraz. Deus é clemente e misericordioso.



          	◊129

        




        

          	Ó vós que credes, não vivais dos juros que vão dobrando a importância emprestada. E temei a Deus. Quiçá vençais.



          	◊130

        




        

          	E temei o Fogo destinado aos descrentes.



          	◊131

        




        

          	E obedecei a Deus e a Seu Mensageiro. Quiçá encontreis misericórdia.



          	◊132

        




        

          	E apressai-vos a procurar o perdão de vosso Senhor e um Paraíso que tem a largura dos céus e da terra, preparado para os que temem a Deus.



          	◊133

        




        

          	E gastam na prosperidade e na adversidade e reprimem a ira e perdoam ao próximo. Deus ama os benfeitores.



          	◊134

        




        

          	São eles que, quando cometem uma infâmia ou prevaricam contra si mesmos, lembram-se de Deus e imploram o perdão de seus pecados – e quem perdoa os pecados senão Deus? – e não persistem nos seus delitos após haverem compreendido.



          	◊135

        




        

          	Esses receberão como recompensa o perdão divino e jardins nos quais correm os rios onde permanecerão para todo o sempre. Magnífica é a recompensa destinada aos trabalhadores!



          	◊136

        




        

          	Antes de vós, muitas nações se foram. Percorrei a terra e vede que fim levaram os que tratavam os Mensageiros de mentirosos.



          	◊137

        




        

          	Este Livro é um manifesto para os homens e um guia e uma advertência para os que temem ao Senhor.



          	◊138

        




        

          	Não desanimeis e não vos aflijais, pois estareis sempre por cima se sois crentes.



          	◊139

        




        

          	Quando um golpe vos atingir, igual golpe terá atingido os descrentes. São vicissitudes que alternamos entre os homens para que Deus reconheça os que creem e escolha mártires entre vós – Deus não ama os iníquos –



          	◊140

        




        

          	E para que ponha os crentes à prova e aniquile os descrentes.



          	◊141

        




        

          	Ou pretendeis entrar no Paraíso sem que Deus conheça aqueles dentre vós que lutaram e perseveraram?



          	◊142

        




        

          	Desejáveis a morte antes de a encontrardes. Agora, viste-a com os próprios olhos.



          	◊143

        




        

          	Muhamad não é senão um Mensageiro. Outros Mensageiros vieram antes dele. Acaso, se ele morrer ou for morto, regredireis? Quem assim proceder em nada prejudicará Deus. Mas Deus recompensará os agradecidos.



          	◊144

        




        

          	Nenhuma alma perece sem a permissão de Deus e antes de seu termo predeterminado. Quem preferir a recompensa deste mundo, conceder-lha-emos; e quem preferir a recompensa do Além, conceder-lha-emos. E Nossa retribuição irá aos agradecidos.



          	◊145

        




        

          	Quantos não foram os homens devotos que combateram em companhia dos Profetas! Nunca fraquejaram pelo que os atingia no caminho de Deus e nunca as submeteram ou se renderam. Deus ama os que perseveram.



          	◊146

        




        

          	Tudo o que eles disseram foi: “Senhor nosso, perdoa nossos pecados e nosso excessivo interesse por nossas próprias coisas e dá firmeza a nossos passos e concede-nos a vitória sobre os descrentes.”



          	◊147

        




        

          	Deus cumulou-os com recompensas neste mundo e recompensas melhores no outro mundo. Deus ama os benfeitores.



          	◊148

        




        

          	Ó vós que credes, se obedeceis aos descrentes, forçar-vos-ão a regredir. E estareis entre os vencidos.



          	◊149

        




        

          	Deus é vosso protetor, o melhor dos protetores.



          	◊150

        




        

          	Lançaremos o pavor no coração dos descrentes por associarem a Deus deuses que nenhuma autoridade receberam. Terão o Fogo por morada. A péssima morada!



          	◊151

        




        

          	Deus cumpriu Sua promessa para convosco quando os estáveis aniquilando com Sua permissão. Mas, então, acovardastes-vos e questionastes as ordens e vos rebelastes depois que Deus vos mostrara a vitória que desejáveis. Alguns de vós anelavam por este mundo, outros pela vida futura. Por isso, Deus vos fez fugir diante do inimigo para vos experimentar. Depois, perdoou-vos. Deus é generoso para com os crentes.



          	◊152

        




        

          	E quando fugíeis em pânico sem socorrer ninguém e sem prestar atenção ao Mensageiro que, na retaguarda, vos chamava. Assim Deus acrescentou tristeza a vossa tristeza para que não lamentásseis nem o que vos escapava nem o que vos atingia. Deus sabe o que fazeis.



          	◊153

        




        

          	Depois da aflição, Deus enviou-vos a segurança. O sono já envolvia parte de vós enquanto outros, preocupados com sua salvação, alimentavam, tais pagãos, pensamentos inverídicos sobre Deus, dizendo: “Temos nós algum interesse nesta causa?” Dize-lhes: “A causa pertence inteiramente a Deus.” Ocultam dentro de si mesmos o que não te revelam, e dizem: “Se dependesse de nós, não teríamos sido chacinados aqui.” Dize-lhes: “Mesmo que estivésseis em vossas casas, os marcados para a morte teriam ido procurar seus túmulos. Tudo aconteceu para que Deus pudesse provar o que tendes no peito.” Deus conhece o que encerram os corações.



          	◊154

        




        

          	Aqueles de vós que desertaram no dia do encontro das duas tropas, foram seduzidos pelo demônio por causa do que haviam perpetrado. Mas Deus já os perdoou. Deus é perdoador e tolerante.



          	◊155

        




        

          	Ó vós que credes, não sejais como os descrentes que dizem dos seus irmãos que viajam pela terra ou participam da guerra: “Se tivessem ficado conosco, não teriam morrido nem teriam sido mortos.” Deus queria implantar-lhes a angústia no coração. Pois é Deus que dá a vida e dá a morte. E Ele observa o que fazeis.



          	◊156

        




        

          	Se morrerdes ou fordes mortos pela causa de Deus, sabei que a indulgência de Deus e a clemência de Deus valem mais do que tudo quanto os outros amontoam.



          	◊157

        




        

          	E quer morrais quer sejais mortos, para Ele voltareis.



          	◊158

        




        

          	Foi pela misericórdia de Deus que foste brando para com eles. Se tivesses sido rude e inexorável, ter-se-iam afastado de ti. Desculpa-os, implora o perdão para eles e consulta-os. E quando tiverdes tomado uma resolução, confia em Deus. Deus ama os que confiam n’Ele.



          	◊159

        




        

          	Se Deus vos secundar, ninguém vos derrotará. Se Ele vos abandonar, quem vos secundará? Que os crentes confiem em Deus. Deus é poderoso e sábio.



          	◊160

        




        

          	De nenhum Profeta é digno enganar. Quem o fizer, carregará seus ardis no dia da Ressurreição, quando a cada alma será dado o que tiver merecido e ninguém será lesado.



          	◊161

        




        

          	Aquele que segue a vontade de Deus será igual àquele que merece a ira de Deus? Este terá a Geena por morada. O terrível destino!



          	◊162

        




        

          	Junto a Deus, os homens ocupam escalões diferentes. Ele está atento ao que fazem.



          	◊163

        




        

          	Deus agraciou os crentes quando fez surgir dentre eles um Mensageiro que lhes recita Suas revelações, purifica-os, ensina-lhes o Livro e a sabedoria, após terem estado em flagrante ignorância.



          	◊164

        




        

          	Bastou que uma desgraça vos atingisse – e havíeis infligido aos inimigos outra desgraça duas vezes maior – para que vos queixásseis: “Donde provém isso?” Responde-lhes: “De vós mesmos.” Deus tem poder sobre tudo.



          	◊165

        




        

          	O que sofrestes quando as duas tropas se encontraram, foi pela vontade de Deus, que queria distinguir os verdadeiros crentes



          	◊166

        




        

          	Dos hipócritas. Estes, quando se lhes diz: “Vinde combater pela causa de Deus ou ajudar na defesa”, dizem: “Se soubéssemos guerrear, seguir-vos-íamos.” Naquele dia, estavam mais perto da descrença do que da fé. Suas bocas diziam o que seus corações não sentiam. Deus sabe o que ocultam.



          	◊167

        




        

          	Tranquilamente sentados, diziam de seus irmãos: “Se nos tivessem obedecido, não teriam sido mortos.” Dize-lhes: “Repeli a morte de vós mesmos se falais a verdade.”



          	◊168

        




        

          	Não considereis mortos os que sucumbiram pela causa de Deus. Vivem, ao contrário, junto a Deus e gozam de Sua bondade.



          	◊169

        




        

          	E regozijam-se pelo que Deus lhes concedeu, esperando pelos que não os acompanharam. Lá, o medo não os assaltará, e não se entristecerão.



          	◊170

        




        

          	Esperam na alegria a graça de Deus e Sua generosidade. Ele nunca descuida do mérito dos crentes.



          	◊171

        




        

          	Quanto aos que, mesmo feridos, responderam ao apelo de Deus e do Mensageiro, e aos que praticam o bem e temem a Deus, grande é a recompensa que os aguarda.



          	◊172

        




        

          	A eles foi dito: “O povo se uniu contra vós: temei-o.” E isso só aumentou-lhes a fé, e responderam: “Basta-nos Deus. É o melhor dos protetores.”



          	◊173

        




        

          	Voltaram ilesos, pela graça de Deus, e continuaram a seguir Sua vontade. Imensa é a generosidade de Deus.



          	◊174

        




        

          	O demônio procura inspirar-vos medo dos ídolos, seus associados. Não os temais. Temei a Mim se sois crentes.



          	◊175

        




        

          	E não te aflijas pelos que prosseguem na descrença. Eles em nada prejudicam Deus, e Deus nada lhes concederá no Além. Terrível será seu castigo.



          	◊176

        




        

          	Também aqueles que trocaram a fé pela descrença em nada prejudicam Deus. Doloroso é o castigo que os espera.



          	◊177

        




        

          	Que os descrentes não imaginem que o prazo que lhes concedemos seja para seu bem. Ao contrário, deixamo-los amontoar ainda mais os pecados. Aviltante é o castigo que os espera.



          	◊178

        




        

          	Deus não deixaria os crentes no estado em que estais se não quisesse distinguir, primeiro, o bom do malvado. E não vos revelaria o invisível. Mas Ele escolhe entre Seus Mensageiros quem quiser. Crede, pois, em Deus e em Seus Mensageiros. E se crerdes e fordes piedosos, magnífica será vossa recompensa.



          	◊179

        




        

          	Não pensem os avaros – eles que se abstêm de dar do que Deus lhes concedeu – que sua abstenção lhes será benéfica: ser-lhes-á maléfica. Pois, no dia da Ressurreição, os bens guardados com avareza os acorrentarão. A Deus pertence a herança dos céus e da terra. E Ele está atento ao que fazeis.



          	◊180

        




        

          	Deus ouviu os que diziam: “Deus é pobre, e nós somos ricos.” Registramos suas palavras. E registramos que mataram, sem justificação, os Profetas. E a eles diremos: “Sofrei o castigo do Fogo:



          	◊181

        




        

          	Tal é o preço do que vossas mãos perpetraram.” Deus não oprime Seus servos.



          	◊182

        




        

          	Disseram: “Deus recomendou-nos não crer em Mensageiro algum até que ele nos traga uma oferenda que seja consumida pelo fogo.” Dize-lhes: “Outros Mensageiros antes de mim trouxeram-vos tais provas e o que mencionastes. Por que os matastes se falais a verdade?”



          	◊183

        




        

          	Se te desmentirem, também outros Mensageiros antes de ti trouxeram as provas e os Salmos e o Livro luminoso e foram desmentidos.



          	◊184

        




        

          	Todos os homens provarão a morte. Mas só no dia da Ressurreição haverá plena retribuição. Quem for afastado do Fogo e introduzido no Paraíso, a vitória será dele. Pois a vida terrena nada é senão o gozo da ilusão.



          	◊185

        




        

          	Sereis provados em vossas propriedades e em vossas pessoas e ouvireis injúrias daqueles que receberam o Livro antes de vós e dos idólatras. Perseverar e temer a Deus é a atitude mais viril.



          	◊186

        




        

          	E quando Deus recebeu dos adeptos do Livro o compromisso de que não o ocultariam, mas o revelariam ao mundo. Lançaram-no atrás das costas e o venderam a vil preço. Execrável foi sua transação!



          	◊187

        




        

          	Não penseis que aqueles que exultam pelo que dão e se comprazem em ser louvados pelo que não fizeram escaparão à punição. Doloroso será seu castigo.



          	◊188

        




        

          	A Deus pertence o reino dos céus e da terra. E Seu poder não tem limites.



          	◊189

        




        

          	Sim! Na criação dos céus e da terra e na alternância do dia e da noite, há sinais para os dotados de discernimento,



          	◊190

        




        

          	Que louvam Deus, em pé, sentados, ou reclinados, e meditam sobre a criação dos céus e da terra: “Senhor nosso, não criaste tudo isso em vão. Glorificado sejas! Preserva-nos do suplício do Fogo!



          	◊191

        




        

          	Senhor nosso, aqueles que envias ao Fogo, terás, na verdade, coberto de ignomínia. Os iníquos não terão aliados.



          	◊192

        




        

          	Senhor nosso, ouvimos um Mensageiro convocar-nos para a fé, dizendo: ‘Crede em Deus.’ E cremos. Senhor nosso, perdoa nossos pecados, redime nossas indignidades e faze com que morramos da morte dos justos.



          	◊193

        




        

          	Senhor nosso, concede-nos o que nos prometeste pela voz de Teus Mensageiros e não nos humilhes no dia da Ressurreição. Tu nunca faltas às promessas.”



          	◊194

        




        

          	Deus respondeu-lhes: “Não desprezarei o trabalho de nenhum dentre vós, homem ou mulher. Vós procedeis uns dos outros. Aqueles que deixaram suas terras e foram expulsos de suas casas e perseguidos por Minha causa e sofreram danos e combateram e foram mortos, absolvê-los-ei dos pecados e os conduzirei a jardins onde correm os rios: uma recompensa de Deus. Deus dá grandes recompensas.



          	◊195

        




        

          	Não te iludam as andanças dos descrentes pela terra.



          	◊196

        




        

          	Transitório será seu gozo. Depois, terão a Geena por morada. E que terrível morada!



          	◊197

        




        

          	Mas aqueles que temem ao Senhor terão jardins onde correm os rios e lá permanecerão na hospedagem de Deus para todo o sempre. Aos benfeitores, Deus reserva dádivas abundantes.



          	◊198

        




        

          	Entre os adeptos do Livro há os que creem em Deus e no que vos foi revelado e no que lhes foi revelado, e prostram-se diante de Deus. E não vendem Suas revelações por pouco. Esses receberão recompensas de seu Senhor. Deus é rápido no ajuste das contas.



          	◊199

        




        

          	Ó vós que credes, sede perseverantes, tenazes, vigilantes e temei a Deus. Quiçá vençais.”



          	◊200

        


      




      4. AS MULHERES




      

        

          	Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso.



          	 

        




        

          	Povos, temei a vosso Senhor que vos criou de um só homem e dele tirou-lhe a esposa e de ambos fez sair inúmeros homens e mulheres. Temei a Deus em nome de quem pedis e respeitai os laços de parentesco. Deus vos observa.



          	◊1

        




        

          	E dai aos órfãos o que lhes pertence e não substituais o bom pelo ruim. E não junteis seus bens aos vossos. Cometeríeis grave delito.



          	◊2

        




        

          	E se receardes não poder tratar os órfãos com equidade, desposai tantas mulheres quantas quiserdes; duas ou três ou quatro. Contudo, se não puderdes manter igualmente entre elas, então desposai uma só ou limitai-vos às cativas que por direito possuís. Assim ser-vos-á mais fácil evitar as injustiças.



          	◊3

        




        

          	E concedei às mulheres os dotes convencionais. Se elas, de bom grado, vos oferecerem algo, desfrutai-o com proveito.



          	◊4

        




        

          	E não confieis aos néscios vossas propriedades, de cuja administração Deus vos encarregou. Mas alimentai-os e vesti-os e falai-lhes com brandura.



          	◊5

        




        

          	E provai a aptitude dos órfãos até que atinjam a puberdade. Quando observardes neles bom discernimento, entregai-lhes suas propriedades e não as dilapideis pela malversação e o esbanjamento. Quem for rico, que se abstenha de perceber um salário sobre elas; quem for pobre, que perceba um salário moderado. E quando lhes entregardes as propriedades, fazei-o na presença de testemunhas. Prestareis contas a Deus.



          	◊6

        




        

          	Aos homens, um quinhão do que for deixado pelos pais e os parentes próximos. Às mulheres, um quinhão do que for deixado pelos pais e os parentes próximos, seja muito ou pouco. Quinhão legal obrigatório.



          	◊7

        




        

          	E quando a partilha for assistida por parentes, por órfãos e por necessitados, distribuí algo a todos e dirigi-lhes palavras bondosas.



          	◊8

        




        

          	Que aqueles que receiam pelos filhos menores que deixariam após a sua morte temam a Deus e não prejudiquem os órfãos.



          	◊9

        




        

          	Os que devoram injustamente os bens dos órfãos enchem o estômago de fogo e serão queimados na Geena.



          	◊10

        




        

          	Eis o que Deus vos prescreve: Quando morre um de vós, deixando bens e filhos, o filho varão herdará o dobro da filha, e se houver somente filhas, receberão dois terços da herança, mas se houver uma filha só, receberá apenas a metade. Morrendo o filho, cada um dos pais receberá a sexta parte, caso o defunto tenha filhos. Se a herança couber exclusivamente aos pais, a mãe receberá um terço, e o pai, dois terços. Caso o defunto tiver também irmãos, a mãe receberá a sexta parte. Tudo isso depois de executados os legados e pagas as dívidas. Entre vossos pais e vossos filhos, não sabeis quem é mais benéfico para convosco. Tal é a lei de Deus. Deus é conhecedor e sábio.



          	◊11

        




        

          	A vós, a metade da herança de vossas esposas se elas não tiverem filhos, e a quarta parte em caso contrário, depois de executados os legados e pagas as dívidas. E a elas, um quarto de vossa herança, se não tiverdes filho, e um oitavo em caso contrário, depois de executados os legados e pagas as dívidas. E se um homem ou uma mulher não tiverem nem ascendentes nem descendentes, mas deixarem um irmão ou uma irmã, a ela ou a ele caberá a sexta parte. E se forem mais de um irmão, coerdarão a terça parte, depois de executados os legados e pagas as dívidas. É uma prescrição de Deus. Deus é conhecedor e clemente.



          	◊12

        




        

          	Tais são os limites do Senhor. Quem obedecer a Deus e a Seu Mensageiro, por Deus será conduzido a jardins onde correm os rios, e lá permanecerá para todo o sempre. Tal será a grande vitória.



          	◊13

        




        

          	E quem desobedecer a Deus e a Seu Mensageiro e exceder seus limites, por Deus será jogado no Fogo, onde permanecerá para todo o sempre e onde receberá aviltante castigo.



          	◊14

        




        

          	Aquelas de vossas mulheres que forem suspeitas de adultério, chamai quatro testemunhas dos vossos contra elas. Se as testemunhas testemunharem, confinai-as então em vossas casas até que a morte as leve ou até que Deus lhes indique um caminho.



          	◊15

        




        

          	Quando dois dentre vós cometerem um adultério, castigai-os. Mas se se arrependerem e se emendarem, deixai-os em paz. Deus é perdoador e clemente.



          	◊16

        




        

          	Deus perdoa a quem peca por ignorância e logo depois se arrepende. Deus é conhecedor e sábio.



          	◊17

        




        

          	Mas Deus não perdoa àqueles que cometem o mal ao longo da vida e só à chegada da morte exclamam: “Arrependemo-nos agora.” Tampouco perdoa aos que morrem na descrença. Para todos eles, preparamos um castigo doloroso.



          	◊18

        




        

          	Ó vós que credes, não tendes o direito de receber mulheres como herança apesar de sua vontade. E não as impeçais de se casarem com o intuito de receberdes de volta parte do que lhes havíeis dado – a menos que cometam uma indignidade comprovada. E juntai-vos a elas honradamente. Se sentis aversão por elas, quantas vezes sentis aversão por algo em que Deus depositou bens abundantes!



          	◊19

        




        

          	Se desejais trocar esposa por esposa e tiverdes dotado a primeira com um quintal de ouro, não retomeis nada dele. Se o fizerdes, cometereis uma impropriedade e um delito manifesto.



          	◊20

        




        

          	E como o retomaríeis após terdes convivido intimamente e terdes sido unidos por um juramento solene?
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